


[2]                5 0  A N O S  D E  A B R I L :  Q U E  FA R E I  E U  C O M  E S TA  E S PA DA ?   �  REVOLUÇÃO   .   LIBERDADE   .   COMUNIDADE  .  FUTURO

J
A

N
E

IR
O

 2
0

2
4

eio século decorrido sobre o ano de todas as nossas esperanças, a Cinemateca 

não poderia deixar de evocar a efeméride, e, mais do que isso, tudo o que, 

num sentido mais lato, um intervalo temporal como este nos sugere hoje no território 

do cinema. Em anteriores aniversários redondos dessa data (logo nos 10 anos em 1984, 

nos 25 anos em 1999 e nos 40 anos em 2014), organizámos nestas salas ciclos e outras 

iniciativas em torno do “cinema de Abril” ou daquele em que há ecos desse período. 

Desta vez, para além de voltarmos às imagens geradas nesse momento refundador da 

nossa vida coletiva, e de projetar outras em que, posteriormente e até hoje, continuam 

a ressoar as causas e os efeitos de tal momento – essas, a exibir sobretudo em ocasiões 

mais próximas da efeméride, em abril de 2024 - considerámos que era de facto a altura de 

ir mais longe e de fazer com que um ano inteiro de programação fosse contaminado pelo 

tema, a níveis e de formas muito diferentes, muito para além da abordagem direta dessa 

nossa história. Pensando no espírito e nos valores do big bang com que o 25 de Abril 

despertou o país após uma tão longa ditadura, o desafio que a nós próprios lançámos 

foi então o de intercalar, ao longo dos doze meses do ano, múltiplas iniciativas com isso 

livremente associadas, tomando como terreno de base toda a História do cinema, as 

quais por sua vez dialogarão, de modo mais ou menos direto, com os restantes ciclos 

estruturantes de 2024. Desta vez, Abril não será assim objeto de “uma” comemoração, 

mas ponto de partida para boa parte da programação do ano, em várias frentes, algumas 

com incidência mais pontual, outras estendendo-se de janeiro a dezembro. E, quanto a 

estas últimas (as que vão correr o ano), reunimo-las num vasto programa, que se quer 

uma vasta interrogação, para a qual tomámos de empréstimo para título – porque de 

homenagem se trata também – a interrogação de João César Monteiro em 1975 “Que 

farei eu com esta espada?” A arrancar logo em janeiro com exemplificação robusta, 

este é portanto, não um Ciclo, mas um conjunto de ciclos que abordarão outros tantos 

eixos temáticos que irão cruzar toda a nossa programação “abrilista” até final do ano, a 

saber, Revolução, Liberdade, Comunidade e Futuro. Com eles (a seguir apresentados 

individualmente com maior detalhe) serão depois articuladas as outras frentes da 

comemoração, e com eles, insiste-se, serão ainda articulados alguns dos restantes 

programas de 2024 com que haverá mais próximo diálogo de programação – e de que 

é exemplo flagrante, aliás, já este mês, a retrospetiva dedicada à obra de Fernando 

Matos Silva. Que faremos nós com esta memória coletiva? Programar é projetar para o 

presente. São perguntas, o que agora começa. 

50 ANOS DE ABRIL
REVOLUÇÃO   .   LIBERDADE   .   COMUNIDADE  .   FUTURO
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nde está a liberdade? (Rossellini) A nós a liberdade. (René Clair). Fantasmas da 

liberdade. (Buñuel) Liberdade. (McCarey) Liberdade e pátria. (Godard-Miéville) 

Caminhos da liberdade. (Cinequipa) O trabalho liberta? (Pêra) Os títulos citados em trocadilho 

permitem aferir, não restringindo, a amplitude do tópico como eixo de programação de 

cinema. Liberdade. Em data comemorativa da alegria do povo português na madrugada 

esperada que Sophia descreveu como O dia inicial inteiro e limpo / Em que emergimos da 

noite e do silêncio / E vivos habitamos a substância do tempo. Do escuro e do chumbo: a 

travessia de quarenta e oito anos, faz agora cinquenta, feitos de ditadura, censura, anestesia, 

letargia, implosão, a que muitos foram resistindo com vitalidade criativa, terminou no 

espaço público, numa festa de energia partilhada com o branco e o vermelho dos cravos 

a colorirem os canos das armas dos jovens militares, as mãos civis. A imagem da liberdade 

portuguesa no século XX – a flor solitária do craveiro com pétalas recortadas – fincou-se 

no imaginário coletivo.

A poesia está na rua, ficou ainda de Sophia, que soletrou a frase para o desfile do primeiro 

1º de Maio em liberdade, antes que fosse impressa no cartaz pintado por Vieira da Silva como 

imagem da festa do 25 de Abril de 1974. Também ficámos com palavras-canção: a senha 

de Grândola Vila Morena de Zeca Afonso com os arranjos – e os passos na gravilha – das 

“Cantigas do Maio” por José Mário Branco (1971); sempre as da síntese de Sérgio Godinho 

que continuam a ressoar, Liberdade: A paz, o pão habitação saúde, educação. Só há liberdade 

a sério quando houver. Liberdade de mudar e decidir quando pertencer ao povo o que o 

povo produzir. (“À Queima Roupa”, 1974) Escritores de canções crescidos em democracia 

tomam o rastilho. Por exemplo, assim, A Garota Não: Liberdade, querida Liberdade O nosso 

chão tem sonhos e vontade. (Canção a Zé Mário Branco. “2 de Abril”, 2022)

Os filmes […] libertam a cabeça. (Fassbinder) Neste programa “em fascículos” ao longo 

de 2024, os filmes trazem ideias de liberdade e a liberdade na espinha dorsal, personagens 

profundamente livres criadas em profunda liberdade de espírito. Fundamentalmente estruturado 

à volta de dois núcleos, o eixo Liberdade junta filmes que 1) fazem prova de resistência à 

privação de liberdade, se encontram em fuga ou na fuga a todas as clausuras; que 2) configuram 

gestos de liberdade no que constroem ou no como se constroem. O chão comum é largo 

mas não pantanoso. Não entrarão aqui as censuras, até porque, a seu tempo, a censura será 

assunto da programação de 2024. Já a resistência está nos planos e nos entre-planos. O 

mapa é a desenhar: entram pioneiros, vanguardas, clássicos e modernos, filmes indomados, 

indomáveis. Um beijo filmado, um primeiro travelling, um plano em rodopio, filmes construídos 

em vertigem, fugas a perseguições, escolher a evasão, escolher ficar. Filmes de Hollywood, 

cinema europeu ou asiático, iraniano e português compreendidos, bem-entendido. Buster 

Keaton em corrida veloz à frente de uma chusma de noivas, Boudu-Michel Simon-Jean Renoir, 

W.C. Fields e outros dignos protagonistas olímpicos do não politicamente correto. João de 

Deus-João César Monteiro enviado por Lívio-Luis Miguel Cintra no final das RECORDAÇÕES 

DA CASA AMARELA para ir “dar-lhes trabalho”, profere noutro filme, numa cena de coreografia 

na cela em que cumpre pena injusta, uma máxima imbatível: “Do cadáver de um homem livre 

pode sair acentuado mau cheiro, nunca sairá um escravo.”
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Uma outra vez João César Monteiro preferiu o negro por fidelidade (BRANCA DE 

NEVE); Manoel de Oliveira filmou uma obra que manteve inédita para a posteridade até ao 

desprendimento terreno (VISITA OU MEMÓRIAS E CONFISSÕES); António Campos filmou, 

em ditadura, um poema-distopia (A INVENÇÃO DO AMOR). São três gestos de liberdade, 

a tomar como exemplos de títulos a vir. Como outros, do catálogo Lumière, de Germaine 

Dulac, Maya Deren, Jean Epstein, John Ford, Nicholas Ray, Billy Wilder, Robert Bresson, 

Jacques Becker, Zoltán Fábri, Otar Iosseliani, Don Siegel, John Carpenter, Jean-Luc Godard, 

Jerzy Skolimowski, Amir Naderi, Jafar Panahi, Panah Panahi. Continua.

 f Quarta-feira [03] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

AS ARMAS E O POVO
de colectivo de Trabalhadores da Actividade 
Cinematográfica

Portugal, 1974-1977 – 80 min | M/12

AS ARMAS E O POVO é o mais célebre filme da revolução 
portuguesa. Composto por material filmado durante a semana 
que mediou o 25 de Abril e o 1° de Maio de 1974, junta as 
grandes movimentações de massas aos discursos de Mário 
Soares e Álvaro Cunhal e a libertação dos pr°esos políticos às 
entrevistas de rua conduzidas pelo cineasta brasileiro Glauber 
Rocha. Assinado pelo Colectivo de Trabalhadores da Actividade 
Cinematográfica, é um documento histórico inestimável, a 
partir de imagens captadas a quente por vários técnicos e 
realizadores portugueses, tendo a montagem ficado a cargo de 
Fernando Matos Silva e Monique Rutler, com trabalho de som de 
Alexandre Gonçalves. Obra incontornável do cinema militante 
europeu, é também um manifesto sobre a relação entre cinema 
e política, não apenas como mero difusor dos acontecimentos, 
mas sobretudo como participante ativo do ato revolucionário. 
Resultado de assinatura alargada entre a comunidade do cinema 
português da época e mostrando uma comunidade em processo 
revolucionário, AS ARMAS E O POVO é um título programado no 
eixo Liberdade mas um título no qual confluem os demais eixos 
e que dialoga diretamente com a retrospetiva “Fernando Matos 
Silva - O Cinema a Fazer a Realidade”.

 f Sexta-feira [05] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quinta-feira [25] 19h30 | Sala Luís de Pina

THE FATAL GLASS OF BEER
de Clyde Bruckman

com W.C. Fields, Rosemary Thiby, George Chandler

Estados Unidos, 1933 – 19 min 
legendado eletronicamente em português

BOUDU SAUVÉ DES EAUX
Boudu Querido
de Jean Renoir

com �Michel Simon, Charles Granval,  
Marcelle Hainia, Séverine Lerczsinka

França, 1933 – 85 min / legendado em português 

duração total da projeção: 104 min | M/12

THE FATAL GLASS OF BEER é uma genial paródia ao “regresso do 
filho pródigo” ambientada numa das regiões mais inospitamente 
geladas do noroeste americano. A produção de duas bobines 
pré-Código de Mack Sennett é protagonizada pelo genial W.C. 
Fields, que se tornou popular, no cinema, pela “incorreção política” 
das personagens com queda para o álcool e aversão por crianças e 
cães. Em BOUDU SAUVÉ DES EAUX o protagonista é Michel Simon, 
no papel do vagabundo parisiense que se atira ao Sena e é salvo por 
um livreiro que tenta a sua conciliação com a vida em sociedade. 

Realizado quase trinta anos antes da Nouvelle Vague, por Jean 
Renoir, cineasta de génio e liberdade, BOUDU talvez seja um dos 
seus mais legítimos predecessores: prodigiosamente inventivo, 
deliciosamente “anarca”, um filme que está olimpicamente nas 
tintas para a “correção” técnica, efusivamente provocador. Ou 
seja, e decididamente, da mesma cepa.

 f Sábado [06] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quinta-feira [11] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

UN CONDAMNÉ À MORT S’EST ECHAPPÉ
Fugiu Um Condenado à Morte
de Robert Bresson

com François Leterrier, Roland Monod, Jacques Estaud

França, 1956 – 100 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Subintitulada “O vento sopra onde quer”, citação do Evangelho 
Segundo S. João, a quarta longa-metragem de Bresson baseia-se 
num facto real: a evasão de um homem, em 1943, de um forte 
de onde teoricamente qualquer fuga era impossível. Bresson 
aplica de modo ainda mais estrito os austeros princípios de 
realização do seu filme anterior, JOURNAL D’UN CURÉ DE 
CAMPAGNE: despojamento da imagem, escolha de atores 
não profissionais, cenários reduzidos, ausência de música de 
cinema (só a Grande Missa de Mozart), oposição entre monólogo 
e diálogo. Um extraordinário filme sobre a coragem, que também 
é um filme sobre o mistério da Graça. Por esta altura, já Bresson 
elegera o termo cinematógrafo – “é pelo cinematógrafo 
que reviverá a arte que o cinema está a querer matar”.  
A apresentar em cópia digital.

 f  Segunda-feira [08] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Terça-feira [16] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

LE TROU
de Jacques Becker

com �Michel Constantin, Jean Kéraudy,  
Raymond Meunier, Marc Michel, Catherine Spaak

França, 1960 – 120 min / legendado eletronicamente em português | M/12

O último filme de Jacques Becker é uma das obras-primas 
do moderno cinema francês. De uma austeridade total, de 
onde está ausente qualquer efeito supérfluo, LE TROU é um 
filme “negro” sobre um grupo de prisioneiros que prepara uma 
evasão que estará condenada ao fracasso por causa de um 
denunciante. Sobre ele disse Melville: “Considero este filme – e 
peso as palavras com toda a atenção – o maior filme francês 
de todos os tempos.” “Como diz um dos personagens do filme: 
‘C’est ça qui va nous sauver. C’est le bruit’. E o que os perdeu 
foi o silêncio, esse silêncio absoluto que se segue à traição, 
antes da melodia ao piano nos fazer pensar em que acordes 
se pode sustentar esta comunicação subterrânea” (JBC).  
A apresentar em cópia digital.



5 0  A N O S  D E  A B R I L :  Q U E  FA R E I  E U  C O M  E S TA  E S PA DA ?   �  REVOLUÇÃO   .   LIBERDADE   .   COMUNIDADE  .  FUTURO                [5] 

J
A

N
E

IR
O

 2
0

2
4

 f  Sexta-feira [12] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Terça-feira [30] 19h30 | Sala Luís de Pina

COEUR FIDÈLE 
de Jean Epstein

com Léon Mathot, Gina Manès, Edmon van Daële

França, 1923 – 85 min / �mudo, intertítulos em francês 
legendados eletronicamente em português | M/12

Ligado ao documentário e à vanguarda dos anos 1920, autor 
de brilhantes textos teóricos, Jean Epstein (1897--1953) foi 
uma das personalidades mais singulares e talentosas da 
sua geração no cinema francês. COEUR FIDÈLE, é uma das 
suas obras-primas. A trama narrativa mostra a rivalidade, nos 
meios populares de Marselha, entre um honesto trabalhador 
e um mauvais garçon, interessados na mesma mulher.  
A montagem, o sentido do ritmo cinematográfico, faz deste 
filme um dos pontos culminantes do que à época se chamou 
o impressionismo no cinema, a capacidade de narrar de 
forma oblíqua, num verdadeiro contraponto de imagens. “As 
suas imagens estavam como que em relevo […] a ponto de, 
nas salas, os espectadores serem tomados fisicamente pela 
vertigem ao verem o turbilhão do carrossel.” (Henri Langlois)  
A apresentar em cópia digital.

 f Sexta-feira [12] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Terça-feira [30] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

KÖRHINTA
“Carrossel”
de Zoltán Fábri

com �Mari Töröcsik, Imre Soós, Ádám Szirtes, Béla Barsi
Hungria, 1956 – 90 min / legendado eletronicamente em português | M /12

KÖRHINTA (a partir de um conto de Imre Sarkadi; apresentado 
em Cannes, em 1956) é um clássico do cinema húngaro, um 
filme ambientado na Hungria rural onde dois jovens, socialmente 
afastados, se apaixonam sem o consentimento familiar vivendo 
uma história de amor que se relaciona com escolhas decorrentes 
da tradição e da política. Um drama romântico em que a ideia 
de comunidade ocupa um lugar central, e que faz rimar amor 
e liberdade. Um manifesto da classe operária com a inspiração 
shakespeariana de Romeu e Julieta, também se pode dizer assim. 
A cena dos dois jovens embarcados no carrossel, juntamente 
com a câmara, é uma cena de antologia.  Primeira apresentação 
na Cinemateca, em cópia digital.
 

 f Sábado [13] 15h00� | Sala M. Félix Ribeiro  
 | Cinemateca Júnior

SEVEN CHANCES
As Sete Ocasiões de Pamplinas
de Buster Keaton

com �Buster Keaton, James Shannon,  
Ruth Dwyer, Mary Jones

Estados Unidos, 1925 – 56 min / �mudo, intertítulos em inglês, legendado 
eletronicamente em português | M/6

ACOMPANHADO AO PIANO POR CATHERINE MORISSEAU

Nesta obra-prima Buster Keaton eleva um dos temas narrativos 
centrais do cinema burlesco, a perseguição e fuga, à altura da 
grande arte quando filma a sua personagem em corrida com 
centenas de mulheres no seu encalço em resposta a um anúncio 
de urgência matrimonial; ou quando filma a avalanche de pedras 
perto do desfecho. A narrativa gira em torno do putativo herdeiro 
de uma fortuna que, para poder recebê-la, tem de casar-se antes 
das sete horas da tarde desse próprio dia do seu 27° aniversário. 
Às proezas acrobata e mímica de Keaton-ator soma-se o génio 
experimental da linguagem cinematográfica ensaiada no interior 
do sistema de Hollywood em que Keaton-realizador foi pródigo. 

SEVEN CHANCES, que originalmente começava com um prólogo 
em Technicolor de duas bandas, e tem cenas de antologia, é um 
tratado da arte visual do humor. A exibir em cópia digital. O filme está 
programado numa sessão Cinemateca Júnior - Sábados em Família. 

 f Segunda-feira [15] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

FILM SOCIALISME
Filme Socialismo
de Jean-Luc Godard

com �Catherine Tenvier, Christian Sinnier,  
Jean-Marc Stehlé, Robert Maloubier, Patti Smith

França, Suíça, 2010 – 102 min 
legendado eletronicamente em português | M/12

Apresentando-se como um ensaio em três movimentos (um 
cruzeiro pelo Mediterrâneo e os seus viajantes; um conflito 
familiar algures na província francesa; uma reflexão sobre a 
Europa e o mundo contemporâneo), FILME SOCIALISMO é um 
dos grandes filmes do século XXI. Godardiano até à medula, 
compõe-se de sobreposições de imagens e sons, citações, 
aforismos, entre os quais o de que “quando a lei é injusta, a 
justiça passa antes da lei”. O último plano, a negro, inscreve 
uma conhecida expressão, “No comment”. A liberdade, que 
custa caro tal e qual se lê no cartaz, saúda-se.
 

 f Quarta-feira [17] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

THÈMES ET VARIATONS
de Germaine Dulac

com �Ève Francis, Sylvio de Pedrelli,  
Jacques Volnys, Suzanne Parisys

França, 1928 – 8 min / mudo, sem intertítulos

LA COQUILLE ET LE CLERGYMAN
de Germaine Dulac

com Alex Allin, Génica Athanasiou, Lucien Bataille

França, 1927 – 40 min / mudo, sem intertítulos

UN CHIEN ANDALOU
de Luis Buñuel e Salvador Dalí

com �Pierre Batcheff, Simone Mareuil, Salvador Dalí, Jaume 
Miravitlles, Luis Buñuel, Fano Messan 

França, 1929 – 21 min / �mudo, intertítulos em francês legendados em português

duração total da projeção: 69 min | M/12

THÈMES ET VARIATIONS é um dos pouco conhecidos e muito 
surpreendentes filmes da vanguardista francesa Germaine Dulac 
– “Evoco uma bailarina! Uma mulher? Não. Uma linha saltitante 
de ritmos harmoniosos! Evoco uma projeção luminosa velada! 
Matéria precisa! Não. Ritmos fluidos. Porquê desconsiderar, no 
ecrã, o prazer que o movimento nos dá no teatro? Harmonia de 
linhas. Harmonia de luz. Linhas, superfícies, volumes […] cinema 
integral” (Dulac).  No alinhamento da sessão, o segundo filme de 
Germaine Dulac tem argumento de Antonin Artaud, uma história 
de desentendimento entre os dois e a da ferocidade levantada 
na histórica estreia contra a realizadora, em 1928, no Studio des 
Ursulines. Hoje Dulac é descrita como uma feminista pioneira das 
vanguardas dos anos 1920 e LA COQUILLE ET LE CLERGYMAN 
(o seu filme mais célebre a par de LA SOURIANTE MADAME 
BEUDET, de 1923) é tido como o primeiro filme surrealista da 
História do cinema, um estudo sobre o ritmo que também é 
comum aparentar ao lirismo, ao impressionismo ou à influência 
do simbolismo. É um belo filme de um experimentalismo 
estonteante, decerto uma incursão precursora no subconsciente 
humano.  Baseado numa série de sonhos de Luis Buñuel e 
Salvador Dalí, UN CHIEN ANDALOU (a apresentar em cópia 
digital) é um violento e extraordinário filme surrealista – “um 
apaixonado apelo ao homicídio”, segundo os seus autores –, 
um dos filmes vanguardistas mais famosos de sempre.
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 lícito defender que o aparecimento do cinema e a sua rápida expansão nas 

primeiras décadas do século XX constituíram uma revolução, social e cultural, 

potenciadora ou catalisadora de muitas outras pequenas ou grandes revoluções sociais e 

culturais. Não é que esse efeito revolucionário do cinema esteja completamente ausente 

deste Ciclo, mas o foco é outro: aparecido no final do século XIX, o cinema veio a tempo 

de documentar, refletir, e nalguns casos servir, integrar, as grandes revoluções políticas do 

século XX. E no mundo inteiro, sem exagero. Aquela que foi certamente a primeira grande 

articulação destes termos, cinema e revolução, disparou em 1917, meras duas décadas 

depois das primeiras sessões públicas com que os irmãos Lumière apresentaram ao mundo 

o seu invento. Mais do que só isso, a revolução soviética foi a primeira grande articulação 

explícita entre o cinema e a política, a primeira grande reivindicação do cinema por parte 

da política. “O cinema é, para nós, a mais importante das artes”, segundo a famosíssima 

frase de Lenine, e o cinema soviético, sobretudo nos anos imediatamente subsequentes a 

1917, foi de facto a primeira grande experiência, concertada e premeditada, de constituição 

do cinema em arte revolucionária, em arte ao serviço de uma revolução política.

Era fundamental começar por aí, começar pelo OUTUBRO de Eisenstein, narrativa 

das origens revolucionárias, construção da sua mitologia. Tão grande foi o poder desta 

conceção do cinema que meio século depois ainda eram os seus intérpretes e principais 

vultos aqueles que inspiravam outras experiências concertadas e premeditadas de conjugar 

o cinema com  uma prática revolucionária – como sucedeu em França com o Grupo Dziga 

Vertov, animado por, entre outros, Jean-Luc Godard e Jean-Pierre Gorin.

Mas o que se segue a isso, no Ciclo que apresentamos, não é um fluxo didático 

através de revoluções do século XX, com todas as paragens bem identificadas. Interessa 

mostrar algumas das mil abordagens históricas da temática revolucionária – que 

incluem a reconstituição de momentos mais remotos, como a Revolução francesa nos 

ORPHANS OF THE STORM de Griffith, ou reflexões muito em cima dos acontecimentos, 

como no caso de VIDEOGRAMME EINER REVOLUTION, de 1992, onde Farocki e Ujica 

analisam a revolução romena de 1989 – para constatar como também aqui o laço entre 

o cinema e a História é inevitável e inquebrável. Mas interessa, mais ainda, confundir 

a cronologia, confundir a história, confundir a geografia, fazer suceder os filmes num 

grande “banho” revolucionário, onde de repente um filme sobre a revolução mexicana 

(como o VIVA ZAPATA! de Kazan) pode estar a dialogar com um filme sobre as revoltas 

anti-coloniais em África (como o SAMBIZANGA de Sarah Maldoror), um filme sobre a 

revolução americana (como o AMERICA de Griffith) a dialogar com filmes de outras 

revoluções americanas do século XX (como as filmaram e integraram Robert Kramer, Charles 

Burnett, Emile de Antonio), filmes sobre revoluções políticas a dialogar com o carácter 

intrinsecamente político de revoluções sociais e de costumes (Jack Smith, Lizzie Borden).  

O cinema como espectador da revolução, o cinema como veículo de um sentimento 

revolucionário, o cinema como agente da revolução, o cinema como consciência 

(frequentemente crítica) da revolução. Este é o vasto percurso para que convidamos o 

público da Cinemateca.
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 f Quarta-feira [03] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

QUE FAREI EU COM ESTA ESPADA?
de João César Monteiro

Portugal, 1975 - 66 min | M/12

Manifestações operárias contra a presença de Portugal na NATO 
junto às águas do Tejo cruzam-se com cenas de NOSFERATU, 
o vampiro de Murnau, que desembarca ameaçadoramente. A 
realidade política portuguesa é ainda confrontada com uma 
marginalidade que desafia a moral conservadora. Com a forte 
marca de autor que ao quarto filme já se lhe reconhecia, QUE FAREI 
EU COM ESTA ESPADA? alimentou discussões e polémicas na 
altura da sua estreia, nomeadamente através de um aceso debate 
televisivo cujas querelas se prolongariam nas páginas dos jornais.

 f Terça-feira [03] 19h30 | Sala Luís de Pina

OKTIABR
Outubro
de Sergei Eisenstein

com Vassili Nikandrov, Nikolai Boris Lianov

URSS, 1927 - 100 min / mudo, intertítulos em russo traduzidos português | M/12

Realizado dois anos depois de O COURAÇADO POTEMKINE, 
OUTUBRO foi uma encomenda oficial para o décimo aniversário 
da Revolução Bolchevique e marca o começo do fim do estado 
de graça de Eisenstein junto às autoridades soviéticas, o que 
prenunciava o fim do grande cinema revolucionário soviético. 
Substituindo a “montagem de atrações” de POTEMKINE pela 
“montagem intelectual”, numa tentativa de veicular ideias abstra-
tas através de imagens, OUTUBRO é o filme mais “experimental” 
alguma vez feito por Eisenstein e marca o apogeu da convergência 
entre vanguarda formal e vanguarda política, durante o breve 
período em que ambas foram inseparáveis na URSS.

 f Sexta-feira [05] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quarta-feira [17] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

ONE PLUS ONE
de Jean-Luc Godard

com �The Rolling Stones (Mick Jagger, Keith Richards,  
Brian Jones, Charlie Watts, Bill Wyman, Nicky Hopkins), 
Anne Wiazemsky, Ian Quarrier 

França, 1968 - 100 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Os Rolling Stones ensaiam Sympathy For the Devil. Em montagem 
paralela acompanhamos ações dos Black Panthers, discursos 
militantes e manifestações de contra--cultura. Ensaios de música 
e revoluções falhadas. O filme é composto por dez planos-
sequência, cinco dos quais dedicados aos ensaios dos Stones. 
A versão a exibir, por falta de cópias disponíveis, é a conhecida 
como Sympathy for the Devil, ou a “versão de produtor”, que 
difere da versão autorizada por Godard pelo acrescento, no 
fim, de planos com a versão definitiva da canção dos Stones.

 f Sábado [06] 17h00 | Sala Luís de Pina

LE FOND DE L’AIR EST ROUGE
de Chris Marker

França, 1977 - 240 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Pode filmar-se o “ar do tempo”? Chris Marker mergulhou nos 
arquivos e fez a crónica, simultaneamente épica e intimista, 
de dez anos (1967-1977) de contestação do sistema político-
económico mundial – apropriadamente, o argumento do filme 
subintitula-se “cenas da terceira guerra mundial”. Uma montagem 
lírico-dialética da Revolução em curso, da guerra do Vietname 
às manifestações de estudantes, de Che Guevara aos tanques 
de Praga, da tortura na América latina aos bombardeamentos 

americanos com napalm. A história de um fracasso? “Ao longo 
dos últimos dez anos, um determinado número de homens e 
de forças (por vezes mais instintivas que organizadas) tentaram 
tomar em mãos os seus destinos e inverter as peças do jogo. 
Todos eles falharam nos terrenos que tinham escolhido. Apesar 
disso, a sua passagem foi aquilo que mais profundamente 
transformou as condições políticas do nosso tempo. Este filme 
não pretende senão colocar em evidência algumas etapas desta 
transformação.” (Chris Marker).

 f Segunda-feira [08] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quarta-feira [24] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

VIVA ZAPATA!
Viva Zapata!
de Elia Kazan

com �Marlon Brando, Jean Peters, Anthony Quinn,  
Mildred Dunnock, Joseph Wiseman

Estados Unidos, 1952 - 113 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Com argumento de John Steinbeck, VIVA ZAPATA! conta a odisseia 
de um camponês mexicano na revolução, desde o seu triunfo à 
manipulação política por oportunistas e à traição que levará ao 
seu assassinato. A fotografia de Joe MacDonald dá tonalidades 
épicas a VIVA ZAPATA!, onde Brando teve uma das suas mais 
carismáticas criações, que lhe valeu uma nomeação para o Oscar. 

 f Terça-feira [09] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Sábado [13] 19h30 | Sala Luís de Pina

MEMORIAS DEL SUBDESARROLLO
de Tomás Gutierrez Alea

com Sergio Corrieri, Daisy Granados

Cuba, 1968 - 97 min / legendado eletronicamente em português | M/12

No seu tempo, foi um dos mais internacionalmente famosos 
filmes cubanos, e bastante apreciado pelos críticos norte--
americanos, apesar da declarada animosidade entre Cuba e 
os EUA. MEMORIAS DEL SUBDESARROLLO é uma reflexão 
retrospetiva sobre os primeiros anos da revolução cubana, à 
procura de uma distância crítica mais do que da inflamação 
que se encontra, por exemplo, nos filmes de Santiago Alvarez. O 
filme segue o percurso de um escritor, de extração “burguesa”, 
que permanece em Cuba depois da revolução mesmo se toda 
a sua família próxima partiu para o exílio em Miami.

 f Quinta-feira [18] 19h30 | Sala Luís de Pina

VIDEOGRAMME EINER REVOLUTION
“Videogramas de uma Revolução”
de Harun Farocki, Andrei Ujica

Alemanha, 1992 - 106 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Colaboração entre Harun Farocki e o cineasta romeno Andrei 
Ujica (que mais recentemente foi autor de um filme estreado 
em Portugal, AUTOBIOGRAFIA DE NICOLAE CEAUSESCU, com 
estreitas ligações a este), VIDEOGRAMME EINER REVOLUTION 
é um ensaio sobre a revolução romena de 1989 feito a partir da 
análise de imagens captadas pela televisão ou por videastas 
amadores (onde se contam as imagens do julgamento sumário, 
e posterior execução, de Ceausescu e da sua mulher Elena).

 f Sexta-feira [19] 22h00 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Terça-feira [23] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

FLAMING CREATURES
de Jack Smith

com Joe Markham, Mario Montez

Estados Unidos, 1963 - 45 min / legendado eletronicamente em português | M/16
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A obra mais célebre de Jack Smith, fantasia revolucionária e 
libertária, inspirada nos caleidoscópios de Busby Berkeley, e 
onde o homoerotismo é figura dominante. FLAMING CREATURES 
causou escândalo e foi proibido em vinte e dois estados 
americanos, devido aos temas da droga, da homossexualidade 
e do narcisismo, como reflexos subterrâneos de uma época em 
que tudo mudava.
 

 f Segunda-feira [22] 19h30 | Sala Luís de Pina

I AM NOT YOUR NEGRO
Eu Não Sou o teu Negro
de Raoul Peck

com narração de Samuel L. Jackson

Estados Unidos, França, Suíça, 2016 - 96 min | M/12

Passagem a filme dos escritos de James Baldwin (1924-1987), 
um dos mais destacados intelectuais afro--americanos do século 
XX, que profundamente refletiu sobre as questões raciais na 
sociedade americana, sobre o racismo e as suas origens, históricas 
e psicológicas. O filme do haitiano Raoul Peck não desaproveita o 
poder das palavras de Baldwin, construindo um filme que também 
é uma extensa recolha de imagens (de imagens cinematográficas, 
inclusive, porque em vários momentos o texto de Baldwin vai ao 
encontro delas), um documentário de montagem que é uma 
particularmente estimulante crónica do fortalecimento público 
da identidade afro--americana.

 f Quinta-feira [25] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

BRONENOSETS POTIOMKINE 
O Couraçado Potemkine 
de Sergei M. Eisenstein

com Aleksander Antonov, Grigori Alexandrov, Vladimir Barsky

URSS, 1925 ‑ 74 min / �mudo, com intertítulos em russo,  
traduzidos em português | M/12

Na primeira metade dos anos 1920, a União Soviética conheceu 
um extraordinário florescimento artístico, em todos os domínios, 
com obras duplamente de vanguarda: do ponto de vista formal 
e do ponto de vista político. O COURAÇADO POTEMKINE é, 
sem dúvida, a mais célebre destas obras. Pondo em prática 
as suas teorias sobre a montagem, elemento fundamental 
em todo o cinema de vanguarda, Eisenstein fez deste filme 
de encomenda sobre a Revolução de 1905 um momento 
absolutamente eletrizante, com a mais célebre sequência da 
História do cinema: o massacre na escadaria de Odessa. Na 
abertura da sessão, NOCTURNA de Pedro Florêncio (Portugal, 
2023, 16 min - ver nota na entrada Com a Linha de Sombra, 
pág. 18; Pedro Florêncio apresenta a sessão).

 f Segunda-feira [29] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quarta-feira [31] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

SAMBIZANGA
de Sarah Maldoror

com �Domingos de Oliveira, Elisa Andrade, Jean M’Vondo, 
Adelino Nelumba, Benoît Moutsila

Angola, França, 1973 - 98 min | M/12

Adaptação de A Vida Verdadeira de Domingos Xavier, obra 
literária do poeta angolano José Luandino Vieira, SAMBIZANGA 
é a primeira longa-metragem conhecida de Sarah Maldoror. Se o 
livro se centra na figura de Domingos Xavier, operário envolvido 
nos movimentos de resistência anticolonial, preso e torturado 
até à morte em 1961 pela polícia política portuguesa, o filme é 
narrado do ponto de vista da sua mulher, Maria, que parte em 
busca do seu marido, viajando até Luanda. Como escreveu 
Annouchka de Andrade, filha de Maldoror e de Mário Pinto de 
Andrade, “SAMBIZANGA tem uma estética sensual, transmitida 
através de cenas do quotidiano: o casal Maria e Domingos, 
as longas viagens de Maria a pé por caminhos poeirentos, e 
a relação de Maria com o filho que carrega nas costas (...)”.  
A exibir em cópia digital.

omeone would strike up a song, and the valley would ring with the sound of many 

voices – for singing is in my people as sight is in the eye. A fala do narrador de HOW 

GREEN WAS MY VALLEY (1941), em que John Ford filma uma comunidade galesa de 

mineiros na passagem do século XIX para o século XX vai ao coração da coisa: quando o 

flashback arranca associado à lembrança do mais novo dos seis filhos da família que habitava 

o verde vale desses tempos, a imagem de harmonia é clara e compõe-se em coro – alguém 

entoava uma canção e “o vale fazia-se ouvir com o som de muitas vozes” porque “cantar 

é para a minha gente o que a vista é para o olho.” Além do uníssono das vozes, tónica na 

“minha gente”. A expressão podia estar nos diálogos de STARS IN MY CROWN (1950) de 

Jacques Tourneur, o clássico série B de Hollywood, mais subterrâneo nas premissas, que 

abre, neste programa, a roda da comunidade.

A História do cinema, arte de matriz coletiva e comunitária, está infundida dessa noção e 

dessa prática, dos primórdios em diante. O cinema clássico de Hollywood é fértil em histórias 

de construção e perda de comunidades, e foram as comunidades, do antes e dos pós--

guerras, que o cinema foi imaginando, fixando, retratando, representando nos muitos cantos 

do mundo ao longo das eras que dobraram dois séculos de tradição narrativa, vanguardas, 

realismos, novas vagas, impulsos de ficção como do real. O imaginário western, fundado na 
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exploração do território americano atravessado a cavalo, cruzado por diligências, sulcado 

pelos carris dos comboios, é um reflexo nítido em que irradiam saloons, esquadras, escolas, 

igrejas, tiroteios, sinos e bailes, gestos rituais. Para lá dos géneros de estúdio, transversal a 

cinematografias e épocas, o sentido de uma comunidade, histórias de comunidade, retratos 

e experiências de comunidades, encontram--se em imagens de paisagem aberta, territórios 

rurais ou selvas urbanas, ilhas isoladas nos oceanos, bairros ou ruas de cidades pouco ou 

densamente povoadas. Como se encontram, nas imagens de cinema, o deslassar que as 

desfaz, todos vulnerabilizando.

O que pode uma comunidade? Respondam D.W. Griffith, Allan Dwan, Raoul Walsh, Robert 

Flaherthy, King Vidor, Manoel de Oliveira, Humphrey Jennings, Julien Duvivier, Jean Renoir, 

John Ford, Howard Hawks, Fritz Lang, Kenji Mizoguchi, Kinuyo Tanaka, Roberto Rossellini, 

Jacques Tourneur, Jean Grémillon, Anthony Mann, Jean Rouch, Richard Fleischer, Alain 

Resnais, Antonio Pietrangeli, António Campos, Manuel Costa e Silva, Cecilia Mangini, Jean 

Eustache, Jonas Mekas, Artavazd Pelechian, David Lamelas, Noémia Delgado, Shinsuke 

Ogawa, Fernando Lopes, Abbas Kiarostami, Frederick Wiseman, José Luis Guerín, Pedro 

Costa, Jean-Marie Straub e Danièle Huillet, tantos outros. Noutra perspetiva, atentar-se-á aos 

coletivos de produção-realização, às comunidades artísticas, como a Factory de Andy Warhol 

ou a Diagonale de Paul Vecchiali ou as Produções Ogawa ou as cooperativas e unidades de 

produção portuguesas que emergiram nos revolucionários anos 1970.

Pensar a comunidade no cinema, diferente de equacionar a comunidade do cinema, nos 

50 anos do 25 de Abril de 1974, convoca noções com as quais a ideia gravita: identidade, 

participação, relação, coletivo, mas também cidadãos, minorias, margens, desfavorecidos, 

oprimidos. O programa Comunidade tomará forma ao correr dos meses em diálogo com 

os demais eixos da iniciativa: no mesmo movimento, em rota paralela e bifurcada, alinhar-

se-ão umas dezenas de títulos que cruzam latitudes, registos, cronologias. Que contagiam 

e são contagiados pelos demais alinhamentos. E que projetam o que, numa definição 

simples, refere a qualidade do que é comum ou indica um conjunto de indivíduos unidos 

ou organizados de forma coletiva, seja esse traço uma história, um território, práticas, 

propósitos. Em tempos desagregados, em que a primeira pessoa do singular tende a 

sobrepor-se à do plural acusando perda de sentido, sobreleva-se o nós – o espírito do 

conjunto de pessoas. Em equipa.

 f Quarta-feira [03] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro 

STARS IN MY CROWN
de Jacques Tourneur

com �Joel McCrea, Ellen Drew,  
Dean Stockwell, Juano Hernandez

Estados Unidos, 1950 – 89 min / legendado em português | M/12

STARS IN MY CROWN é, talvez, o mais belo e perfeito exemplo 

daquilo a que se chama “americana” (evocação nostálgica do 

passado dos EUA) no cinema. É também o mais pessoal dos 

filmes de Jacques Tourneur, que, para o dirigir, aceitou um salário 

simbólico. Foi ele quem falou de STARS IN MY CROWN como 

uma coleção de “vinhetas humanas” da vida numa pequena 

cidade no interior dos EUA no século XIX. O ponto de partida 

é a história de uma criança (Dean Stockwell, num dos seus 

primeiros papéis) com os pais adotivos, uma tia (Ellen Drew) 

casada com um pastor da igreja que em tempos fora pistoleiro 

(Joel McCrea), na comunidade que os adotou, onde o tranquilo 

deslizar do tempo é por vezes quebrado pelo drama (a tentativa 

de linchamento pelo KKK) e rondado pelo mal (a epidemia tifoide). 

Um retrato de sentimentos e emoções, mas também de dinâmica 

coletiva, de rara intensidade e beleza.

 f Quinta-feira [04] 19h30 | Sala Luís de Pina

 f Segunda-feira [22] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

MAN OF ARAN
O Homem e o Mar
de Robert J. Flaherty

com �Colman “Tiger” King, Maggie Dirrane,  
Michael Dirrane, Pat Mullen

Reino Unido, 1934 – 76 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Filmado nas ilhas de Aran, ao largo da costa ocidental da Irlanda 

ao cabo de uma vivência de perto de dois anos nesse lugar, 

o primeiro título sonoro de Flaherty é um clássico do cinema 
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documental, representando uma comunidade extremamente 
isolada, exposta à severidade dos elementos, que preservava 
antigos costumes gaélicos. A experiência do confronto com o mar, 
a construção dos solos, a tradição perdida da pesca ao tubarão 
gigante, estruturam MAN OF ARAN, a partir da crónica de uma 
família. “Quanto à cena final do curragh (a canoa) na tempestade, 
é um dos mais lendários troços de cinema de Flaherty. […] É a 
‘exaustão temporal’ que, ainda aqui [como nas cenas finais de 
NANOOK OF THE NORTH e MOANA], injeta no assunto a dimensão 
da gesta coletiva e a marca sacrificial da comunidade filmada” 
(José Manuel Costa). A apresentar em cópia digital.

 f Segunda-feira [08] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro 

 f Terça-feira [23] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro 

THE SUN SHINES BRIGHT
O Sol Nasce para Todos
de John Ford

com �Charles Winninger, Arleen Whelan, John Russell, 
Stepin Fetchit, Russell Simpson

Estados Unidos, 1953 – 90 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Nova versão de JUDGE PRIEST (1934), mas a personagem surge 
agora envelhecida e o olhar de Ford é mais sereno. Em tempo de 
eleições para um novo mandato como juiz, Priest ousa enfrentar 
as convenções sociais da sua cidade em casos polémicos como 
o julgamento de um negro e o enterro de uma prostituta, o que 
lhe pode custar a vitória. “O filme mais amado por Ford (‘It’s my 
favorite picture – I love it’). Eis um dos seus filmes mais intimistas e 
comoventes. Eis um filme para fordianos. Impossível gostar de Ford 
sem gostar deste filme. Impossível gostar deste filme sem gostar de 
Ford” (JBC). A apresentar em cópia digital.

 f Terça-feira [09] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro 

THE DESERT PEOPLE
de David Lamelas

Estados Unidos, 1974 – 50 min 
legendado eletronicamente em português | M/12

David Lamelas descreve THE DESERT PEOPLE como “um 
estudo sobre a produção cinematográfica americana”. Um 
carro com um grupo de pessoas atravessa o deserto, e o que 
se assemelharia a um clássico road movie é interrompido por 
um conjunto de entrevistas em que os viajantes descrevem 
as suas experiências numa reserva índia norte-americana, e 
em que Manny, um membro da tribo Papago, nos fala sobre a 
extinção cultural do seu povo. Misturando os géneros, Lamelas 
confunde a fronteira entre realidade e ficção.
 

 f Quinta-feira [11] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro 

OPERAI, CONTADINI 
“Operários-Camponeses” 
de Jean-Marie Straub, Danièle Huillet 

com �Angela Nugara, Giacinto Di Pascoli, Gianpaolo Cassarin 

Itália, 2001 – 123 min / legendado em português | M/12 

Nas ruínas da Itália do pós-guerra, uma comunidade de homens 
e mulheres de várias gerações inventa relações de novo tipo, 
profissionais e pessoais, mantendo uma espécie de diário: 
OPERAI, CONTADINI foi a segunda incursão de Straub-Huillet na 
obra de Elio Vittorini, neste caso o romance Donne di Messina, de 
que são transpostos alguns trechos, sob a forma de monólogos 
de doze pessoas, de frente para a câmara, evocando situações 
que definem as condições de vida das classes trabalhadoras. 
Isto dá a esses monólogos o aspecto de depoimentos, o que 
fez com que Straub e Huillet evocassem, a seu propósito, o 
desenvolvimento de um filme policial. Numa entrevista aos 
Inrockuptibles, Straub declarou que “de todos os nossos 

filmes, este é aquele em que a imagem é mais densa, em que 
as cores são realmente as cores da natureza, não um colorido 
inventado pela química moderna. Para o som é a mesma coisa”. 
A apresentar em cópia digital. 

 f Sábado [13] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quarta-feira [24] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

EN CONSTRUCCIÓN
de José Luis Guerín

Espanha, 2000 – 125 min / legendado eletronicamente em português | M/12

É dos mais conhecidos filmes de José Luis Guerín, rodado 
em Barcelona, a sua cidade de origem, ao longo de três anos. 
Guerín filmou a demolição de uma zona determinada do Barrio 
Chino, um bairro operário em desagregação, e a construção de 
um moderno complexo residencial para a nova classe média 
catalã. Entre o bairro que se extingue e o surgimento do novo 
espaço urbano, o passado reafirma incessantemente a sua 
presença, seja na descoberta de um antigo cemitério romano 
debaixo das fundações do novo edifício, seja na sabedoria 
popular sentida nas conversas entre vizinhos. O que é contar 
pouco sobre o belíssimo filme que é EN CONSTRUCCIÓN, 
“um filme sobre a ‘requalificação urbana’ como uma operação 
económica que releva da engenharia social: mudar o ‘rosto da 
cidade’, mas também mudar os rostos que povoam as cidades.  
E é um filme sobre o apagamento da identidade, da história […]” 
(Luís Miguel Oliveira).
 

 f Terça-feira [16] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro 

 f Sexta-feira [19] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

L’AMOUR D’UNE FEMME
O Amor de Uma Mulher
de Jean Grémillon

com Micheline Presle, Massimo Girotti, Gaby Morlay

França, 1953 – 103 min / legendado eletronicamente em português M/12

A esplêndida última longa-metragem de Jean Grémillon, “o 
grande clássico desconhecido e secreto” do cinema francês 
(Cahiers nº 693, 2013), que a Cinemateca revelou na retrospetiva 
de 2020 (“O outro gigante”), foi uma amarga experiência do 
ponto de vista da receção pública, comprometendo o seu 
trabalho futuro. Trata-se de uma história feminista avant la 
lettre, em que uma jovem médica, destacada numa pequena 
aldeia na Bretanha, vive uma ligação sentimental com um jovem 
engenheiro que equaciona a hipótese de ela abandonar o 
seu trabalho. L’AMOUR D’UNE FEMME é também um filme 
centrado no cenário da pequena ilha, batida pelas tempestades, 
e na comunidade isolada da sua população, sob a influência 
fulgurante dos elementos, central no cinema de Grémillon.  
A apresentar em cópia digital.

 f Sábado [20] 16h00 | Sala Luís de Pina 

BELFAST, MAINE
de Frederick Wiseman

Estados Unidos, 1999 – 245 min 
legendado eletronicamente em português | M/12

SESSÃO COM INTERVALO

A comunidade da beira-mar da pequena cidade do Maine, em 
Belfast, é retratada por Frederick Wiseman a partir das cento 
e dez horas de material filmado ao longo de oito semanas e 
montado durante vários meses. A representação da vida daquela 
população naquele lugar é exemplar do seu trabalho de longo 
curso: a observação de uma América como território cinemato-
gráfico por explorar ocupa Wiseman desde os anos 1960 (THE 
COOL WORLD, TITICUT FOLLIES). A sua prolixidade e a sua 
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originalidade assentam num olhar sobre instituições públicas 
como a escola, a saúde, o estado social, a indústria alimentar, 
e micro-comunidades como uma biblioteca, um museu ou uma 
pequena urbe. No caso deste filme, o foco é posto no modo 
como a comunidade, eminentemente pobre, se relaciona com 
as instituições. “As cidades pequenas são muito características 
da vida americana. […] Belfast é um sítio complicado e quatro 
horas arriscam não atingir a sua complexidade” (F. Wiseman). 
Primeira apresentação na Cinemateca.
 

 f Sábado [27] 15h00� | Sala M. Félix Ribeiro 
 | Cinemateca Júnior  
 | Sessão descontraída

ANIKI BOBÓ
de Manoel de Oliveira

com �Nascimento Fernandes, Fernanda Matos,  
Horácio Silva, António Santos

Portugal, 1942 – 71 min | M/6

A primeira longa-metragem de Manoel de Oliveira adapta 
livremente o conto de Rodrigues de Freitas, Meninos Milionários, 
propondo uma incursão poética na realidade ribeirinha pobre do 
Porto e de Gaia, filmada in loco e em estúdio (na lisboeta Tobis), e 
interpretada, na sua maioria, por não atores. O título invoca o jogo 
infantil que divide «polícias» e «ladrões» na sequência noturna das 
brincadeiras dos miúdos, que a história agrupa à volta de Carlitos 
e Eduardito, rivais pela atenção de Teresinha. Há uma Loja das 
Tentações, onde se vende de tudo, incluindo rebuçados e uma 
boneca parecida com a menina. Embora o universo seja “infantil”, 
os temas são “adultos”, na primeira abordagem de Oliveira à paixão, 
ao desejo, ao ciúme, elementos essenciais do seu imaginário 
futuro, na mesma paisagem da sua obra de estreia (DOURO, 
FAINA FLUVIAL, 1931). O filme está programado na Cinemateca 
Júnior - Sábados em Família enquanto Sessão Descontraída. Na 
manhã do mesmo dia, uma oficina concebida e orientada por Ana 
Eliseu parte de um excerto do filme para questionar “O que faz uma 
comunidade?” (ver entrada Cinemateca Júnior).

Com efeito, quem ousará negar que o futuro ainda não existe? Contudo, a espera do 

futuro já está no espírito”. Santo Agostinho associava o futuro à esperança, nascendo 

a interrogação sobre se dela depende alguma forma de ação, porquanto a mudança não 

se faz, em segurança, nos termos de uma atitude laissez-faire. Se é importante a ocorrência 

de uma agência que propulsione a roda da fortuna num sentido, também é verdade que 

nem sempre esta reserva finais felizes. Olhar para o futuro como agência de mudança, 

mas também abertura sempre arriscada para o infortúnio (futuro vem do latim futuru, “que 

há de ser”), é uma das principais propostas deste eixo, que vê no “ainda não existe” uma 

possibilidade de irresistível natureza dramática. Dominar esse “ainda”, tentando antecipar 

os seus desígnios, é uma das propostas contidas nas narrativas em que personagens, 

normalmente “em crise”, decidem mudar de vida. Há recursos para que o caminho em 

frente se faça de maneira mais segura – e cobarde? E profana? – tais como a cartomancia 

ou a cabalística e há quem apenas especule: quem quero ser quando for grande? O que 

farei ou quem serei se...? Ler o futuro ou especular sobre os “ses” da existência são formas 

de entreter as possibilidades daquele e daquilo que “ainda não...”

“But we’re absolute beginners / With eyes completely open / But nervous all the same”, cantou 

David Bowie, em Absolute Beginners. Que decisões são essas que nos podem afetar ou deixar 

nervosos? A mudança de um país, de uma cidade ou um “novo começo” num emprego de 

sonho ou de pesadelo ou “o possível” (o primeiro dia de escola ou de trabalho será eternamente 

o primeiro dia de escola ou de trabalho). Ou a mudança futura poderá dar-se “na negativa”, 

contrariando vícios e ódios antigos, ativamente participando num processo de reabilitação 

pessoal, à guisa de histórias de amor, de saúde e/ou de fé. O futuro como o luto permanente 

de um passado em que nos definimos sempre na ânsia de sermos alguém diferente e alguém 

novo. Será a novidade inteiramente possível e quanto dela se deseja imprevisível, e, enfim, 

grande questão também de cinema, quanto dessa imprevisibilidade depende o efeito, de facto, 

transformador do porvir?

Nesta primeira antecipação do eixo do Ciclo “Que Farei Eu com Esta Espada?” dedicado a 

pensar o “Futuro” apresentam-se dez títulos que procuram cobrir a diversidade de abordagens 
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 f Quinta-feira [04] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quarta-feira [10] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

UNFAITHFULLY YOURS 
Odeio-te Meu Amor
de Preston Sturges

com �Rex Harrison, Linda Darnell,  
Rudy Vallee, Barbara Lawrence

Estados Unidos, 1948 – 105 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Uma fabulosa comédia de Preston Sturges, onde Rex Harrisson, 
à época envolvido no escândalo da tentativa de suicídio de 
uma jovem atriz que por ele se apaixonara, é um famoso 
maestro que suspeita que a mulher lhe é infiel. Durante um 
concerto, vai imaginando três formas de resolver a questão, 
incluindo o homicídio (mórbida especulação!). A música 
serve de contraponto. Uma das mais brilhantes comédias de 
sempre, UNFAITHFULLY YOURS foi um fracasso comercial e 
de crítica à época da sua estreia, mas tornou-se, com o tempo, 
um exemplar superior do estilo “sturgesiano”, sendo, como 
escreveu João Bénard da Costa, “uma das histórias mais bem 
escritas e brilhantes de Preston Sturges”.

 f Sexta-feira [12] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Terça-feira [23] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

GROUNDHOG DAY
O Feitiço do Tempo
de Harold Ramis

com Bill Murray, Andie MacDowell, Chris Elliott

Estados Unidos, 1993 – 101 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Um dos filmes de culto do cinema americano dos anos 90, 
dirigido pelo sempre discreto Harold Ramis, que foi um dos 
nomes mais sólidos e mais interessantes de uma “segunda linha” 
de Hollywood nas últimas décadas, trata-se da história de um 
homem que entra num “buraco temporal” e se vê condenado 
a viver, eternamente, o mesmo dia: faça o que fizer, volta 

sempre a acordar às seis da manhã daquele dia 2 de fevereiro. 
Divertido e melancólico, qualidades que também são idealmente 
encarnadas por Bill Murray, num dos seus melhores papéis.

 f Sexta-feira [12] 19h30 | Sala Luís de Pina 

GADAJACE GLOWY
“Cabeças Falantes”
de Krzysztof Kieslowski

Polónia, 1980 – 16 min

WORLD OF TOMORROW 
de Don Hertzfeldt 

Estados Unidos, 2015 – 17 min

HOW DO YOU MEASURE A YEAR? 
de Jay Rosenblatt

Estados Unidos, 2021 – 29 min

duração total da projeção: 62 min /  
legendados eletronicamente em português | M/12

O tempo, a rapina de todas as coisas, vai passando e debitando 
lições, e interrogações, que podemos ir passando ao próximo. 
Em GADAJACE GLOWY, o grande realizador polaco Krzysztof 
Kieslowski atravessa múltiplas gerações, de um bebé recém-
nascido a uma senhora de vetusta idade, perguntando a 
cada concidadão “quem são?” e “o que querem da vida?”. Na 
animação minimal do americano Don Hertzfeldt, nomeada para 
o Óscar de Melhor Curta de Animação, viajamos no tempo, quer 
dizer, projetamo-nos no futuro mais longínquo, onde incursões 
às profundezas do cosmos e soluções de vida eterna mediante 
clonagem configuram possibilidades excitantes e, ao mesmo 
tempo, novas formas de condenação. Com isto, a pequena e 
enternecedora Emily é visitada pela sua versão clonada, que 
a guia pelo futuro mais distante, revelando uma paisagem 
pouco animadora. Em HOW DO YOU MEASURE A YEAR?, Jay 
Rosenblatt revisita cada ano em que perguntou à filha uma série 
de questões no seu dia de anos, até esta perfazer 18 primaveras: 
“Sonhas com o quê? O que te faz medo? O que queres dizer 

que considerámos no planeamento deste programa. Dada a especificidade imaterial do 

tema, concluímos que o único método suficientemente abrangente seria pensar o futuro a 

partir de uma lógica dispersiva cujo retrato só começa a tornar-se claro com a acumulação 

e o distanciamento. Através da conjugação de visões muito díspares – e até conflituais – do 

futuro, pretendemos compor um panorama que acomode tanto o cinema de ficção como 

o documental, tanto filmes de metragem curta como extremamente longa, tanto cinema de 

imagem real como de animação e, partindo disso, lançámo-nos em diferentes abordagens 

narrativas sobre aquilo que o destino nos reserva. Assim, ora enveredámos pela via da distensão 

das rodagens (filmes que acompanham as suas personagens ao longo de vários anos) 

que produz um cinema de fluxo, onde a vida (dis)corre e o futuro se vai construindo diante 

de nós; ora recolhemos filmes que fazem convergir, na mesma linha narrativa, diferentes 

temporalidades que interatuam (um entendimento estratificado do tempo em que, por vezes, 

há movimentações tectónicas que fendem a linearidade do continuum Espaço/Tempo); ora 

ainda os filmes que descobrem as suas personagens num momento de mudança em que 

a esperança serve de guia; ora, por fim, os filmes que refletem sobre a ideia de destino, isto 

é, que acreditam que o futuro está já traçado e que é possível aceder-lhe, nem que seja por 

formas ínvias e tortuosas, como o lançamento das cartas, da leitura das mãos, a análise das 

borras de café ou dos folhas do chá, as visões e demais soluções – com doses maiores ou 

menos de charlatanismo – de lidar com a incerteza do amanhã.
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a ti mesma quando fores mais velha? O que pensas da nossa 
relação?” Um filme, nomeado para o Oscar de Melhor Curta 
Documental, sobre o crescimento e a relação entre pai e filha. 
Primeiras apresentações na Cinemateca.

 f Segunda-feira [15] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quinta-feira [25] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

LIGHT SLEEPER
Perigo Incerto
de Paul Schrader

com Willem Dafoe, Susan Sarandon, Dana Delany

Estados Unidos, 1992 – 103 min / legendado eletronicamente em português | M/16

Um dos vários filmes de Paul Schrader sobre culpa e redenção, 
LIGHT SLEEPER conta a história de John LeTour (Willem Dafoe) 
e a sua via crucis para abandonar de vez uma carreira no crime 
ligada à droga. Com fotografia de Ed Lachman, esta obra 
apresenta características de um neo-noir sobre a possibilidade/
impossibilidade de regeneração moral numa Nova Iorque 
empestada pela adição e pela perdição, que inevitavelmente 
nos remete para TAXI DRIVER, filme realizado por Martin Scorsese 
e com argumento assinado pelo próprio Schrader. Primeira 
apresentação na Cinemateca. A exibir em cópia digital.

 f Quarta-feira [17] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Sexta-feira [26] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

FAMILY PLOT
Intriga em Família
de Alfred Hitchcock

com Karen Black, Bruce Dern, Barbara Harris

Estados Unidos, 1976 – 120 min / legendado eletronicamente em português | M/12

O último filme de Hitchcock é uma comédia de suspense à volta 
de ladrões de joias, no qual o realizador regressa à colaboração 
com o argumentista Ernest Lehman, com quem não trabalhava 
desde NORTH BY NORTHWEST. William Devane e Karen Black 
formam um casal de raptores que exigem pedras preciosas como 
resgate, e Barbara Harris (Blanche Tyler) é uma medium que chega 
a eles quando procura descobrir o paradeiro de um familiar de 
uma cliente. Entre o furto e a charlatanice, Hitchcock dá-nos umas 
das suas mais divertidas comédias, deixando-nos na incerteza: 
Blanche Tyler é uma burlona ou é mesmo capaz de prever o futuro?

 f Quinta-feira [18] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Sexta-feira [26] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

STROSZEK 
A Canção de Bruno S.
de Werner Herzog

com Bruno S., Eva Mattes, Clemens Scheitz

República Federal Alemã, 1977 – 115 min 
legendado eletronicamente em português | M/12

Quatro anos após KASPER HAUSER, Bruno S. volta a ser 
o alter ego de Werner Herzog numa obra sobre segundas 
oportunidades na terra do Tio Sam. Em Berlim, um alcoólico 
acabado de sair da prisão procura dar início a uma nova vida 
em Wisconsin. Mas o “sonho americano” vai transformar-se 
num “pesadelo” quando decide adquirir uma casa-roulotte e 
aí viver na companhia de Eva. Filme que marca a ambientação 
do cinema de Herzog à paisagem americana. Uma das obras-
primas do seu período alemão, STROSZEK foi considerado 
por David Lynch o melhor filme de toda a extensa filmografia 
herzoguiana – culpa talvez da muito discutida “cena da 
galinha”? Primeira apresentação na Cinemateca.

 f Segunda-feira [22] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Segunda-feira [29] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

MILYANG
“Sol Secreto”
de Lee Chang-dong

com Jeon Do-yeon, Song Kang-ho, Lee Dong-yong

Coreia do Sul, 2007 – 122 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Neste drama povoado pelas ideias de luto, graça e “recomeço”, 
Lee Chang-dong conta a história de uma mulher, interpretada de 
maneira fulgurante por Jeon Do-yeon (Melhor Atriz no Festival 
de Cannes de 2007), que se muda com o filho pequeno para 
uma povoação chamada Miryang, terra natal do seu falecido 
marido. No lugar da felicidade desejada, que a ajude a superar 
a perda, esta instável professora de piano encontra tensões 
várias que culminarão numa tragédia sem nome. Song Kang-ho, 
conhecido ator sul-coreano em filmes de Bong Joon-ho, por 
exemplo, interpreta um mecânico desesperadamente à procura 
de mulher, que vê, por isso, na forasteira uma oportunidade 
para finalmente poder casar. Lee, também romancista e 
antigo ministro da Cultura e do Turismo, especializou-se em 
dramas de grande intensidade e complexidade emocional 
e moral, tendo, depois de MILYANG, realizado SHI/POESIA e 
BEONING/EM CHAMAS. Primeira apresentação na Cinemateca.  
A exibir em cópia digital.

 f Sexta-feira [26] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

RESSOURCES HUMAINES
Recursos Humanos
de Laurent Cantet

com �Jalil Lespert, Jean-Claude Vallod, Chantal Barre

França, Reino Unido, 1999 - 100 min 
legendado eletronicamente em português | M/12

O “primeiro dia” num novo emprego marca uma promessa 
de futuro. Com a sua estreia no formato da longa- 
-metragem, Laurent Cantet (o autor de ENTRE LES MURS/ 
A TURMA, vencedor da Palma de Ouro em Cannes), aborda as 
tensões entre patrões e assalariados. Um jovem gestor chega 
a uma fábrica onde é encarregue de racionalizar a produção, o 
que vai implicar o despedimento de uma série de trabalhadores, 
entre eles o seu próprio pai, operário há mais de 30 anos. 
Um filme onde a luta pelos direitos laborais se funde com os 
choques geracionais e o caminho imparável do liberalismo 
socioeconómico.

 f Segunda-feira [29] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quarta-feira [31] 19h30 | Sala Luís de Pina

NIGHT TIDE
de Curtis Harrington

com Dennis Hopper, Linda Lawson, Gavin Muir

Estados Unidos, 1961 - 84 min 
legendado eletronicamente em português | M/12

Thriller psicológico fantástico sobre um marinheiro (o primeiro 
papel de Dennis Hopper no cinema) que se apaixona por 
uma mulher que trabalha com um grupo de saltimbancos, 
interpretando o papel de uma sereia com poderes de 
adivinhação. Só que Mora (Linda Lawson) é conhecida por dar 
azar a todos os homens com quem se envolve. O mau-olhado 
que sobre ela recai leva Johnny a suspeitar que, talvez, Mora 
não esteja simplesmente a interpretar uma sereia, mas que seja 
de facto um ser anfíbio habituado a matar os seus amantes nas 
noites de lua cheia. Um filme de culto fortemente inspirado pelo 
universo de Edgar Allan Poe.
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Liberdade é da vanguarda de Jean Vigo e a da luz do Pacífico aos olhos de Murnau; tem 

o olhar de John Ford, num filme sonhado que a uns fez pensar em Renoir, a outros em 

Ozu; questiona a acidez da fábula criada do encontro entre Roberto Rossellini e Totò; 

toma a forma da resistência numa outra fábula, deste século XXI, por Otar Iosseliani, também 

presente na Comunidade, intersetando as “quatro vistas” programadas em sua memória.

 f Quinta-feira [01] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quarta-feira [07] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

DONOVAN’S REEF
A Taberna do Irlandês
de John Ford

com �John Wayne, Lee Marvin, Elizabeth Allen,  
Cesar Romero, Dorothy Lamour

Estados Unidos, 1964 – 109 min 
legendado em espanhol e eletronicamente em português | M/12

Um conto de fadas com o paraíso por cenário e uma bebedeira 
de amigos por moral. Uma jovem puritana, da aristocracia de 
Boston, parte para os mares do Sul em busca do pai. A viagem 
vai mudar toda a sua vida. Um filme da fase final da obra de Ford, 
a serenidade do olhar e o amor à vida no seu ocaso, o humor 
esfuziante dos combates entre John Wayne e Lee Marvin e o 
mais surpreendente Natal que o cinema mostrou. Em filigrana, 
uma variante de A Tempestade de Shakespeare. “Há realizadores 
que descobrem o mundo, há outros que o inventam. Ford, como 
a maior parte dos grandes cineastas de Hollywood, pertence à 
segunda categoria. Àquela onde o cinema é o sonho e não o 
documento.” (Andrew Sinclair)
 

 f Segunda-feira [05] 19h30 | Sala Luís de Pina

 f Quarta-feira [14] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

TABU
Tabu
de Friedrich W. Murnau, Robert Flaherty

com Matahi, Reri, Hitu

Estados Unidos, 1931 – 80 min /  
mudo, intertítulos em inglês legendados em português | M/12

O último filme de Murnau, feito em vaga e discutida colaboração 
com Robert Flaherty. Situado na Polinésia, TABU narra a história 
trágica em que o amor se confronta com costumes ancestrais. 
Uma jovem é consagrada aos deuses tornando-se “tabu”. A 
quebra deste implica a punição. Ao fatalismo e sensualidade 
junta-se uma poética mítica, numa das grandes obras-primas 
do cinema. “Fugindo ao seu mundo, a Hollywood e ao pathos 
do cinema alemão dos anos 1920, Murnau viu, de facto, como 
desejava, a luz do cruzeiro do Sul e das ilhas de Stevenson e 
Melville (e de Gauguin, e de Matisse...), mas o que se revelou 
aos seus olhos, ou através deles, foi, ainda e sempre, a presença 
de um mundo muito mais sombrio, um mundo que está para 
além daquela luz, o mundo dos não-vivos.” (José Manuel Costa)

 f Terça-feira [06] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Segunda-feira [19] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

L’ATALANTE
Atalante
de Jean Vigo

com Jean Dasté, Dita Parlo, Michel Simon

França, 1934 – 89 min / legendado eletronicamente em português | M/12

A única longa-metragem de Jean Vigo foi um filme maldito do qual 
o autor não pôde controlar a montagem, que a Gaumont retalhou 
(LE CHALAND QUI PASSE) e que foi alvo de uma história intricada 
de versões e restauros; tornou-se um filme de culto, elogiado por 
Henri Langlois como uma obra que culminou a experimentação 
estética do cinema francês dos anos 1930. É um filme raro, de 
uma imensa liberdade, que segue o movimento do amor, do 
desejo, do rio em que voga a embarcação chamada Atalante que 
as personagens habitam na sequência da ligação matrimonial 
contraída no início do filme. No rumo das vanguardas, da poesia 
cinematográfica, L’ATALANTE é uma obra-prima irredutível a 
descrições. A apresentar em digital, na versão restaurada em 
2017, a mais fiel às intenções do cineasta e do montador em 
1934 (com supervisão de Bernard Eisenschitz). 
 

 f Quinta-feira [08] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quarta-feira [14] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

DOV’È LA LIBERTÀ?
Onde Está a Liberdade?
de Roberto Rossellini

com Totò, Vera Molnar, Nyta Dover

Itália, 1953 – 93 min / legendado eletronicamente em português | M/16

A seguir ao negrume e gravidade de EUROPA 51, Rossellini 
ofereceu a Totò uma fábula que ficou como um dos maiores 
papéis cinematográficos do grande cómico italiano. Totò é 
Salvatore, um pobre diabo, que, após cumprir uma pena de 
prisão, procura adaptar-se à vida em liberdade, encontrando pela 
frente preconceitos e regras que o frustram, levando-o a tomar 
consciência de que só na cadeia encontrará a liberdade. Parábola 
amarga em registo de comédia questionando a essência, ou a 
possibilidade, de ser livre, DOV’È LA LIBERTÀ? é um óptimo, ainda 
subestimado, filme de Rossellini. A apresentar em cópia digital.
 

 f Segunda-feira [12] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Sábado [17] 19h30 | Sala Luís de Pina

CHANTRAPAS
Chantrapas
de Otar Iosseliani

com �Dato Tarielashvili, Tamuna Karumidze, Fanny Gonin, 
Givi Sarchimelidze, Pierre Étaix

França, Geórgia, 2010 – 122 min / legendado em português | M/12

O penúltimo Iosseliani (sem Iosseliani) parte de um argumento 
de fundo biográfico, ficcionando a história de um realizador 
georgiano a braços com os temas do exílio e da liberdade 
artística. Chantrapas é uma palavra vinda da aristocracia russa 
do século XIX que falava francês – Chantera / Cantará e Chantera 
pas / Não cantará, diziam os mestres italianos às crianças que 
frequentavam aulas de canto. “Mais tarde, Chantrapas tornou-se 
uma palavra comum: os chantrapas eram aqueles que ‘não 
prestavam para nada’, os excluídos. Um pouco como a minha 
personagem principal, que é censurada na União Soviética, e 
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evocação da revolução e das ideias revolucionárias segue com mais cinco filmes: 

a Revolução Francesa segundo Renoir (LA MARSEILLAISE), as aventuras de um 

intelectual europeu no México pós-revolucionário (QUE VIVA MEXICO!), as lutas 

laborais, e sua repressão, nos Estados Unidos (MATEWAN), a chegada da revolução sexual 

à classe média (BOB & CAROL & TED & ALICE), e as memórias da Revolução Cultural 

chinesa em ...ATÉ TOCAR O AZUL DO MAR.

 f Sexta-feira [02] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro  

 f Sexta-feira [09] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

LA MARSEILLAISE
de Jean Renoir

com Pierre Renoir, Lisa Delamare, Louis Jouvet

França, 1937 - 135 min / legendado eletronicamente em português | M/12

 A Revolução feita pelo povo é o ponto de partida para esta 
incursão histórica na Revolução Francesa, e na queda da 
monarquia, que é, no fim de contas, uma reflexão sobre o 
“presente”: os tempos da Frente Popular que Renoir celebra 
em vários filmes. A exibir em cópia digital.
 

 f Sábado [10] 19h30 | Sala Luís de Pina

QUE VIVA MEXICO!
de Sergei M. Eisenstein

com �Júlio Saldivara, David Leceaga,  
Isabel Villaseñor, Martin Hernandez

México, 1932 - 88 min / legendado em português | M/12

Nunca concluído e apenas existente, em diversas versões, em 
material que não foi montado por Eisenstein, QUE VIVA MEXICO! 
é um caso único na História do Cinema. Iniciada em 1930 numa 
viagem de Eisenstein ao Ocidente e na sua associação ao 
escritor Upton Sinclair por sugestão de Chaplin, a história da 
produção do filme é uma saga rocambolesca. Jay Leyda e Zina 
Voynow chamaram-lhe “o mais grandioso plano de filme de 
Eisenstein e a sua grande tragédia pessoal”.

 f Segunda-feira [12] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Segunda-feira [19] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro 

BOB & CAROL & TED & ALICE
Bob, Carol, Ted e Alice
de Paul Mazursky 

com Natalie Wood, Elliot Gould, Robert Culp, Dyan Cannon

Estados Unidos, 1969 – 105 min / legendado eletronicamente em português | M/16

O primeiro filme de Paul Mazursky, enorme sucesso na época 
de estreia, representa porventura a passagem da “revolução 
sexual” dos anos 1960 ao mainstream. Ainda que nos modos 
satíricos que eram habituais em Mazursky, BOB & CAROL & 
TED & ALICE, com a sua história de casais trocados, ou de um 
“ménage à quatre”, mostra bem o corte com o puritanismo 

da década anterior, e a maneira como uma nova perspetiva 
sobre a sexualidade começava a chegar às classes médias 
que nada tinham de hippie nem de “revolucionário”. O que 
era, em si mesmo, algo de revolucionário (sem aspas). A exibir 
em cópia digital.

 f Sábado [17] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

MATEWAN
O Massacre de Matewan 
de John Sayles

com �Chris Cooper, James Earl Jones,  
Mary McDonnell, Will Oldham

Estados Unidos, 1987 – 133 min / legendado em português | M/12

Baseado na “batalha de Matewan”, as famosas greves da 
comunidade mineira de Mingo County, que ocorreram nos 
Estados Unidos nos anos 20, em que os mineiros enfrentaram o 
patronato com vista à criação de um sindicato que contrariasse a 
poderosa companhia que brutalmente os subjugava, MATEWAN 
destaca-se pelo seu elenco impressivo e pelo modo direto como 
retrata esta dura realidade.

 f Quinta-feira [22] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quarta-feira [28] 19h30 | Sala Luís de Pina

YI ZHI YOU DAO HAI SHUI BIAN LA
... Até Tocar o Azul do Mar
de Jia Zhangke

China, 2020 – 112 min / legendado em português | M/12

Mais conhecido pelo título internacional SWIMMING OUT TILL 
THE SEA TURNS BLUE, é o mais recente filme de Jia Zhangke. 
Adotando um registo documental estrito, o filme aproveita um 
encontro de escritores num festival literário algures na China 
para ouvir as suas memórias de algumas épocas nevrálgicas 
da História chinesa, como o tempo da Revolução Cultural. 
Para além de tudo o que tem de específico, transforma-se 
numa reflexão sobre o lugar e o papel dos intelectuais em 
tempos de revolução.

menos bem recebida do que estava à espera no Ocidente.” 
“[CHANTRAPAS] é uma parábola sobre a necessidade de 
continuarmos a ser nós próprios apesar dos obstáculos à nossa 
volta. […] O que eu queria partilhar com o espectador era isto: a 
felicidade de ser uma pedra, de resistir a tudo.” (Otar Iosseliani) 
Também programado em “Quatro Vistas de Otar Iosseliani”.



[16]                5 0  A N O S  D E  A B R I L :  Q U E  FA R E I  E U  C O M  E S TA  E S PA DA ?   �  REVOLUÇÃO   .   LIBERDADE   .   COMUNIDADE  .  FUTURO

F
E

V
E

R
E

IR
O

 2
0

2
4

o eixo Comunidade saúda-se o plural: os filmes de fevereiro trazem comunidades 

migrantes, microcosmos de bairro, em Nova Iorque ou em Tóquio, famílias-

comunidade, comunidades artísticas. Dito de outra maneira, cinema pioneiro, 

clássico, moderno, de quatro cantos do mundo.

 f Quinta-feira [01] 19h30 | Sala Luís de Pina

 f Segunda-feira [05] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

BEND OF THE RIVER
Jornada de Heróis
de Anthony Mann

com �James Stewart, Arthur Kennedy,  
Rock Hudson, Julie Adams

Estados Unidos, 1952 – 90 min 
legendado em espanhol e eletronicamente em português | M/12

Segundo dos cinco magníficos westerns com James Stewart 
realizados por Anthony Mann, BEND OF THE RIVER foi o primeiro 
filmado a cores. É um dos muitos títulos que narram a instalação 
de colonos brancos numa cidade fundada ao cabo de uma 
travessia de território por explorar, mas seguindo menos uma 
história de conquista do Oeste e violência contra os índios do 
que a narrativa de um grupo de famílias em circunstâncias 
pioneiras. Como é costume nos westerns de Mann, o herói não é 
super-homem nem santo, mas falível e alguém com um passado 
duvidoso: James Stewart é o chefe da caravana de colonos 
que se instala no Oregon, mas a descoberta de ouro na região 
desencadeia ambições criminosas e o paraíso transforma-se 
num inferno. O desenlace é um ajuste de contas que permite 
ao protagonista enterrar o passado.

 f Sexta-feira [09] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Sábado [24] 19h30 | Sala Luís de Pina

GINZA NO ONNA
Mulheres de Ginza
de Kozaburo Yoshimura

com �Yukiko Todoroki, Nobuko Otowa, Sumiko Hidaka, 
Sumiko Minami, Fumiko Shimada, Mie Kitahara, 
Murasaki Fujima, Ken Hasebe

Japão, 1955 – 109 min / legendado em português | M/12

GINZA NO ONNA pertence ao período mais fértil da filmografia 
de Kozaburo Yoshimura (1911-2000), que começou nos 
estúdios japoneses, como assistente, em 1929, e como 
realizador protagonizou uma travessia que ronda as cinco 
dezenas de títulos até 1974. Drama do pós-guerra aberto a 
outros laivos de género, retrato de uma casa de gueixas em 
Ginza (bairro abastado de Tóquio muito presente no cinema 
japonês dos anos 1950), é um filme concentrado em cinco 
personagens de mulheres que formam uma comunidade 
laboral de sobreviventes na qual se refletem lucidez e ilusão, 
o embate com a sociedade e o momento de soçobro, um 
mundo em mudança, a natureza humana. “Uma comédia de 
enganos corrosiva onde ao riso sucede o ranger de dentes […] 
leve só em aparência, centrifugador. Um cinema da cidade, um 
cinema voraz.” (Miguel Patrício, no texto que acompanhou a 
estreia portuguesa do filme em 2021). Primeira apresentação 
na Cinemateca, em cópia digital.
 

 f Quinta-feira [15] 18h00 | Sala Luís de Pina  

LOST, LOST, LOST
de Jonas Mekas

Estados Unidos, 1976 – 178 min / legendado eletronicamente em português | M/12

O diário filmado com o qual o lituano Jonas Mekas (1922-2019) 
documenta os anos 1949-1963 conta as histórias de desapego 
e pertença que acompanharam a sua chegada aos EUA, e a vida 
de exílio que aí levou, ao lado do irmão Adolfas, integrando-se na 
comunidade artística da baixa de Nova Iorque das décadas de 1950 
e 60. “Lido, nestas seis bobines, com um período de desespero, 
de tentativas desesperadas para lançar raízes em terra nova, de 
construir novas memórias. Nestas dolorosas seis bobines tentei 
sinalizar qual é a sensação de alguém no exílio, tal como a senti 
nesses anos. Descrevem o estado de espírito de uma Pessoa 
Deslocada que ainda não esqueceu o seu país de origem, mas que 
ainda não conquistou um novo país. A sexta bobine é uma bobine 
de transição em que começamos a ver alguma descontração, em 
que eu comecei a vislumbrar momentos de felicidade. A nova vida 
começa…” (Jonas Mekas). Primeira apresentação na Cinemateca.
 

 f Sexta-feira [16] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Sexta-feira [23] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

PASTORALI
Pastoral
de Otar Iosseliani

com �Rezo Charkhalashvili, Lia Tokhadze-Giugheli,  
Marina Kartsivadze, Támara Gabarashvili

Geórgia, 1975 – 98 min 
legendado em inglês e eletronicamente em português | M/12

Do período georgiano de Otar Iosseliani e antecedendo a 
inflexão francesa da sua filmografia, PASTORAL é a sua terceira 
longa-metragem e a última soviética, após “FOLHAS CAÍDAS” 
e “ERA UMA VEZ UM MELRO CANTOR” (1966/70). Polifónico, 
musical no sentido da anterior curta “VELHAS CANÇÕES 
GEORGIANAS” (1969), constrói-se à volta da vida quotidiana 
numa aldeia remota da Geórgia, onde a dado passo se instala 
um grupo de músicos para ensaiar um quarteto. “O filme de 
Iosseliani tem qualquer coisa de projeto etnológico; demolindo 
a velha ideia de contar uma história, conta mais histórias do que 
aquelas que o cinema contemporâneo contém, e multiplica-as 
pela força documental, ou seja, dirige-se ao espectador de 
amanhã” (Bernard Eisenschitz). A apresentar em cópia digital. 
Também programado em “Quatro Vistas de Otar Iosseliani”.

 f Quarta-feira [21] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quinta-feira [29] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

THE MUSKETEERS OF PIG ALLEY
de D.W. Griffith
com �Lillian Gish, Elmer Booth,  

Walter Miller, Alfred Paget, Harry Carey
Estados Unidos, 1912 – 17 min 
mudo, legendado eletronicamente em português
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ON THE BOWERY
de Lionel Rogosin

com Gorman Hendricks, Frank Matthews, Ray Salyer
Estados Unidos, 1956 – 65 min / legendado eletronicamente em português

duração total da sessão: 82 min | M/12

No centro da sessão, as comunidades trabalhadoras, 
tradicionalmente imigrantes que, na passagem dos séculos 
XIX e XX encontraram refúgio no bairro histórico de Manhattan 
conhecido como Lower East Side (LES). Retrato da cidade pobre 
que vive paredes-meias com a violência, THE MUSKETEERS 
OF PIG ALLEY foi rodado nos cenários reais das ruas do LES 
nova-iorquino e evoca as séries de fotografias de Jacob 
Riis, prenunciando aspectos da sequência moderna de 
INTOLERANCE. Da primeira fase da fértil filmografia Biograph 
de Griffith, iniciada em NY, em 1908, é um título exemplar das 
suas experimentações formais (coescrito por ele e Anita Loos, 
com fotografia de Billy Bitzer). ON THE BOWERY é um clássico do 
cinema independente americano. Foi a primeira obra de Lionel 
Rogosin, que mergulhou no bairro do Bowery, contíguo a LES, 
durante seis meses para lhe sentir o pulso, os ritmos, conhecer 
os habitantes. Depois filmou-os, sem condescendência e 
incandescentes, tomando os ensinamentos de Flaherty, a 
inspiração no neorrealismo italiano e em THE QUIET ONE, de 
Sidney Meyers, mas também em Weegee ou Jacob Riis. ON THE 
BOWERY dá a ver Nova Iorque como nunca antes no cinema. 
“Um estudo pessoal em grande plano dos mais negros recantos 

da sociedade e um trabalho crucial do realismo americano 

(John Cassavetes, Shirley Clarke, Robert Frank e Kent MacKenzie 

devem-lhe todos alguma coisa)” (Michael Joshua Rowin). ON 

THE BOWERY é apresentado em cópia digital.

 f Sexta-feira [23] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

NÓS POR CÁ TODOS BEM
de Fernando Lopes

com �Zita Duarte, Wanda França, Adelaide João,  
Fernando Barradas, Lia Gama, Paula Guedes

Portugal, 1978 – 80 min | M/12

Longe do “cinema militante” e mais perto do que se pode 

designar por “cinema etnográfico”, a terceira longa-metragem 

de Fernando Lopes elege o lugar da Várzea dos Amarelos, na 

Beira Litoral, e os seus habitantes: um documento sobre a vida 

na Várzea, uma entrevista com a mãe do realizador, um registo 

da realização do filme. Duas comunidades num encontro de 

cinema. E também uma forma de notar os “ecos da revolução” 

na sociedade portuguesa, fora da cidade, depois do 25 de 

Abril de 1974. NÓS POR CÁ TODOS BEM é uma produção do 

Centro Português de Cinema, inserindo-se no projeto coletivo 

do Museu da Imagem e do Som, que também deu lugar a 

TRÁS-OS-MONTES de António Reis e Margarida Cordeiro, 

MÁSCARAS de Noémia Delgado e FALAMOS DE RIO D’ONOR 

de António Campos.

obra-prima de Spike Lee, realizada no rescaldo do ataque às Torres Gémeas, em 

11 de Setembro de 2001, lança o mote para este momento específico do eixo 

Futuro: como projetar ou dar a sentir o tempo que ainda não foi? O que é que 

a “vigésima quinta hora” nos reserva? O que é que de passado tem o futuro? Como 

precipitá-lo na ação ou imaginá-lo durante o “grande sono” do cinema?

 f Quinta-feira [15] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quarta-feira [21] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

ZUI HAO DE SHI GUANG
Três Tempos
de Hou Hsiao-Hsien

com Qi Shu, Chen Chang, Fang Mei, Shu-Chen Liao

França, Taiwan, 2005 – 132 min 
legendado em inglês e eletronicamente em português | M/12

Três histórias de amor, três períodos – 1966, 1911 e 2005 – e dois 
atores, Qi Shu e Chen Chang, interpretando os protagonistas. 
O filme é na sua integralidade do grande realizador taiwanês 
Hou Hsiao-Hsien, um “mestre do tempo”, como lhe chamou 
J. Hoberman, que aqui reflete sobre a comunicação ou falta 
dela na relação entre homem e mulher. A mais surpreendente 
é a história do meio, “Um Tempo para a Liberdade”, encenada 
como se fosse um filme mudo, usando-se intertítulos em vez 
de diálogos falados. Mas o último episódio, “Um Tempo para a 
Juventude”, “tem talvez a proposição política mais complexa, 
(...) porque resulta muito mais ambígua (mas também muito 
mais, digamos, esperançosa, mesmo que a contrario) a ideia 
de oferecer o tempo da época contemporânea ao tempo da 
juventude” (Luís Miguel Oliveira).

 f Sexta-feira [16] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quarta-feira [28] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

25TH HOUR
A Última Hora
de Spike Lee

com �Edward Norton, Philip Seymour Hoffman, Barry Pepper,  
Rosario Dawson, Anna Paquin, Brian Cox

Estados Unidos, 2002 - 135 min / legendado em português | M/12

Talvez o melhor filme de Spike Lee, adaptado do romance de David 
Benioff, 25TH HOUR conta-nos as 24 horas de um dealer condenado 
a uma pena de cadeia, que antecedem a sua entrada na prisão. 
Uma espécie de despedida de uma forma de vida e dos amigos, 
um ajuste de contas consigo próprio e o medo de um futuro incerto. 
Sobre o seu comovente desenlace, escreveu Luís Miguel Oliveira 
na respetiva Folha de Sala: “nesse final (imaginado? Sonhado? 
Antecipado? Retrospetivado?) aponta-se para uma resolução 
do conflito central do filme de Spike Lee: a vigésima quinta hora 
é exatamente isso, uma hora a mais, um privilégio – a hipótese de 
recomeçar outra vez”. A exibir em cópia digital.
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 f Sábado [17] 15h00 | Sala M. Félix Ribeiro

THE THREE AGES
de Buster Keaton, Edward F. Cline

com �Buster Keaton, Blanche Payson,  
Margaret Leahy, Wallace Beery

Estados Unidos, 1923 – 63 min / mudo, intertítulos em inglês legendados 
eletronicamente em português | M/6

SESSÃO ACOMPANHADA AO PIANO  
POR CATHERINE MORISSEAU

THE THREE AGES é a primeira longa-metragem de Keaton, que 
queria realizar longas há muito tempo, mas só foi autorizado a 
fazê-lo depois de Chaplin ter realizado as suas primeiras longas, 
que tiveram êxito comercial. O filme é uma hilariante paródia de 
INTOLERANCE, de Griffith, que mistura quatro histórias situadas 
em épocas diferentes e narradas em simultâneo. Buster Keaton 
queria que Constance Talmadge, uma das protagonistas de 
INTOLERANCE, fizesse o papel da mulher, mas não o conseguiu. 
THE THREE AGES situa-se em três épocas diferentes: a Idade da 
Pedra, a Antiguidade Romana e o período contemporâneo do 
filme. Nos três episódios, Buster Keaton e o seu rival, Wallace Beery, 
tentam conquistar as graças da “mesma” mulher. Buster acaba 
sempre por levar a melhor. O filme está programado numa sessão 
Cinemateca Júnior - Sábados em Família. A exibir em cópia digital.

 f Sábado [17] 17h30 | Sala M. Félix Ribeiro

INTOLERANCE
Intolerância
de D.W. Griffith

com �Lillian Gish, Mae Marsh, Robert Harron,  
Howard Gaye, Margery Wilson, Constance Talmadge

Estados Unidos, 1916 – 167 min /mudo, intertítulos em inglês legendados 
eletronicamente em português | M/6

Filmado como resposta aos que acusavam o reacionarismo do 
anterior THE BIRTH OF A NATION, INTOLERANCE foi a todos 
os níveis um desafio para Griffith, ficando para a história do 
cinema como um dos seus títulos maiores. Partindo da ideia 
de uma história contemporânea (“The Mother and the Law”, 
que foi também o título de trabalho do filme), o projeto evoluiu 
para uma ambiciosa narrativa em quatro andamentos: quatro 
histórias que decorrem em épocas diferentes (episódio moder-
no; episódio bíblico; episódio medieval e episódio babilónico), 
intercalam-se e progridem ao mesmo nível até atingirem o 
clímax. Além da complexidade narrativa, das experiências 
e inovações ao nível das filmagens, os grandiosos cenários 
marcaram todo o cinema de reconstituição histórica do futuro. 
A exibir em cópia digital e na versão musicada por Carl Davis.

 f Terça-feira [20] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Terça-feira [27] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

PRZYPADEK
“O Acaso”
de Krzysztof Kieślowski

com �Boguslałw Linda, Tadeusz Łomnicki, Zbigniew Zapasiewicz

Polónia, 1987 – 104 min / legendado eletronicamente em português | M/12 

Realizado dois anos antes de DEKALOG, que consagraria Kieślowski 
ao nível mundial, PRZYPADEK é um filme relativamente pouco 
visto do realizador. Mostra três direções possíveis que a vida do 
protagonista podia ter tomado, todas graças ao acaso. Segundo 
os encontros que faz, o protagonista entra em meios diferentes, 
tornando-se membro do Partido ou, pelo contrário, um dissidente 
ou um indivíduo apolítico. “Quando Witek corre na estação para 
apanhar ou perder o seu comboio, nada deixa adivinhar o que vai 
acontecer, os encontros que fará Witek. No entanto, os ‘Possíveis’ são 
sempre tratados com o realismo mais estrito e são sempre credíveis”, 
escreveu Hubert Niogret para a Positif. A exibir em cópia digital.
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nós a liberdade como no título do filme de René Clair. Em cruzamento com o burlesco 

hollywoodiano e o lirismo de um dia de folga nos mesmo finais de anos 1920 

europeus; um movimento de travelling pioneiro e uma personagem de comédia 

lusitana ribeirinha; uma fuga para a desilusão humanista.

 f Sexta-feira [01] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Terça-feira [26] 19h30 | Sala Luís de Pina

À NOUS LA LIBERTÉ
de René Clair

com �Henri Marchand, Raymond Cordy, Germaine Aussey, 
France Rolla, Paul Ollivier

França, 1931 – 83 min / legendado eletronicamente em português | M/12

É um filme culto dos anos 1930 franceses, prosseguidos por René 
Clair depois de integrar o primeiro movimento de vanguarda 
da década anterior. A história segue dois companheiros de 
cela que se reencontram anos mais tarde, depois de uma fuga 
da prisão e de uma pena cumprida: Louis é um industrial de 
sucesso e Émile um vagabundo. As peripécias com a polícia 
continuam, a fábrica de fonógrafos de Louis é cenário e motivo 
de boa parte da série de achados visuais e sonoros do filme. 
Como os anteriores SOUS LES TOITS DE PARIS e LE MILLION, 
À NOUS LA LIBERTÉ é um portento de experimentação com as 
possibilidades do som, em época de transição mudo-sonoro, 
e da direção artística (de Lazare Meerson) que, por exemplo, 
aproxima os cenários – e por aí as ideias – da prisão e da fábrica. 
De espírito anárquico, criatividade experimental, humor de 
lucidez satírica, é um filme aproximável de TEMPOS MODERNOS 
de Chaplin (1936) com o qual, de resto, manteve uma polémica 
de época. A apresentar em cópia digital.

 f Sábado [09] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

PANORAMA DU GRAND CANAL PRIS 
D’UN BATEAU 
vista Lumière n° 295
França, 1896 – 1 min / mudo, sem intertítulos

RECORDAÇÕES DA CASA AMARELA
de João César Monteiro

com �João César Monteiro, Manuela de Freitas,  
Teresa Calado, Luís Miguel Cintra, Ruy Furtado, 
Henrique Viana, Sabina Sacchi

Portugal, 1989 – 119 min

duração total da projeção: 120 min | M/16

RECORDAÇÕES DA CASA AMARELA, “uma comédia lusitana”, 
marca o nascimento de João de Deus, personagem cáustica 
e poética que só João César Monteiro poderia interpretar. À 
primeira vez, saído de um manicómio para divagar diletante por 
Lisboa e “dar-lhes trabalho”, João de Deus encanta-se com uma 
menina que toca clarinete, passa uma noite de amor sob o olhar 
de Stroheim em imagem pregada na parede da cama da pensão 
e transfigura-se em criatura das trevas como Nosferatu no fim 
do filme. O primeiro título da “trilogia de Deus”, que prossegue 
na COMÉDIA e nas BODAS, tem, nesta sessão, a companhia 
da vista n° 295 do catálogo Lumière, captada em Veneza por 
Alexandre Promio, um dos operadores enviados mundo fora 
pelos irmãos pioneiros, para captarem “vistas animadas”. Tida 
como um primeiro travelling lateral, esta vista resulta da câmara 
instalada a bordo de uma gôndola, que a imagem não mostra, 
seguindo o seu movimento no movimento do Grande Canal. É 
um dos primeiros “Panoramas Lumière” e celebra a quebra da 
fixidez e da estabilidade das vistas do cinematógrafo no século 
XIX (a apresentar em cópia digital).

 f Segunda-feira [11] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Sábado [23] 19h30 | Sala Luís de Pina

LE CAPORAL ÉPINGLÉ
O Cabo de Guerra
de Jean Renoir

com �Jean-Pierre Cassel, Claude Brasseur, Claude Rich
França, 1962 – 105 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Um par de LA GRANDE ILLUSION (1937), a face negra da 
sensualidade luminosa de LE DÉJEUNER SUR L’HERBE (1959). 
LE CAPORAL ÉPINGLÉ é o “filme austríaco” de Jean Renoir, o 
último que filmou para cinema, em Paris e Viena, a partir de um 
romance de Jacques Perret (1947, sugerido por Charles Spaak, 
argumentista de LA GRANDE ILLUSION), a preto e branco, como 
um filme da desilusão. Uma “comédia de costumes” ambientada 
num campo de prisioneiros alemão na Segunda Guerra, do qual 
o protagonista ensaia repetidamente uma fuga por cuja tentativa 
é repetidamente castigado. “Aqui, Renoir afasta-se da dialética da 
classe e da nacionalidade para se interrogar sobre o próprio conceito 
de liberdade.” (Jean François Rauger) “Aí está ela, sem ilusões, a vida 
no que tem de fecundo e na linguagem do amor que não precisa 
de intérpretes.” (Manuel Cintra Ferreira) Foi o filme em que Paulo 
Rocha foi estagiário de Jean Renoir. A apresentar em cópia digital.
 

 f Quinta-feira [28] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

LIBERTY
de Leo McCarey

com Stan Laurel, Oliver Hardy, Tom Kennedy, Sam Lufkin

Estados Unidos, 1929 – 20 min /mudo, intertítulos em inglês legendados 
eletronicamente em português

MENSCHEN AM SONNTAG
“Gente ao Domingo”
de �Curt e Robert Siodmak, Edgar G. Ulmer,  

Fred Zinnemann

com �Erwin Splettstosser, Brigitte Borchert

Alemanha, 1929 – 74 min / mudo, intertítulos em alemão legendados em inglês e 
eletronicamente em português 

duração total da projeção: 94 min | M/12

COM ACOMPANHAMENTO AO PIANO POR DANIEL SCHVETZ

Dois títulos de 1929, vindos de Hollywood e da República de 
Weimar. LIBERTY de Leo McCarey, com Laurel & Hardy, vulgo 
Bucha e Estica, segue as personagens recém-fugidas da prisão 
num carro onde trocaram inadvertidamente de calças. É o gag 
do filme, perseguido à exaustão e que segue para as alturas 
de uns andaimes com vista sobre o precipício da cidade. 
MENSCHEN AM SONNTAG, “um filme de e para amadores”, é o 
célebre filme cooperativo que revelou uma série de nomes de 
que a história do cinema iria guardar boa memória – além dos 
citados como realizadores, ainda Billy Wilder (no argumento) e 
Eugen Schüftan (na fotografia). Rodado com atores amadores 
ao longo de uma sucessão de domingos, segue as vidas de um 
punhado de berlinenses. A despreocupação e o lazer contrastam 
com as sombras perfiladas no horizonte, num filme que é um 
extraordinário documento sobre a “vida normal” na Berlim do 
final da década de vinte, uma obra seminal realizada no espírito 
da República de Weimar que influenciaria gerações de cineastas 
em todo o mundo. LIBERTY é apresentado em cópia digital.
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uatro grandes momentos para evocar a Revolução e o espírito 

revolucionário. Um monumento de Griffith sobre a Revolução Francesa, 

ORPHANS OF THE STORM, um dos seus filmes mais ambiciosos, 

que implicou uma reconstituição fabulosa de Paris e de Versalhes nos seus 

estúdios de Mamaroneck; o canto do cisne de Dziga Vertov, uma fabulosa 

e lírica elegia de Lenine que também significou o fim do cinema soviético (realmente) 

revolucionário; um dos filmes mais bizarros de Glauber Rocha, DER LEONE HAVE SEPT 

CABEZAS, filmado no Congo, fábula quase burlesca sobre os imperialismos e colonialismos 

universais; e UNDERGROUND, onde um trio de realizadores perscruta o célebre movimento 

Weather Underground, uma das mais importantes organizações esquerdistas clandestinas 

da América dos anos 1960 e 1970.

 f Sexta-feira [01] 19h30 | Sala Luís de Pina

DER LEONE HAVE SEPT CABEZAS
de Glauber Rocha

com Jean-Pierre Léaud, Gabriele Tinti, Rada Rassimov

Itália, França, 1970 - 98 min / legendado em português | M/12

Coprodução ítalo-francesa filmada no Congo Brazzaville, a 
atual República Popular do Congo, DER LEONE HAVE SEPT 
CABEZAS foi o primeiro dos quatro filmes que Glauber Rocha 
realizou durante os seus sete anos de exílio. O título poliglota 
(com um notável erro de inglês) entende sublinhar a vastidão 
do conflito colonial. A dramaturgia é extremamente rarefeita e 
didática, com personagens deliberadamente esquemáticos: 
um casal loiro que representa o imperialismo americano, um 
guerrilheiro latino-americano, um português, um padre europeu, 
africanos cúmplices e africanos revolucionários.

 f Quarta-feira [20] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro 

TRI PESNI O LENINE
“Três Canções sobre Lenine”
de Dziga Vertov

URSS, 1934 - 61 min / intertítulos em russo, legendados eletronicamente em 
português - versão sonora | M/12

Em 1922, Vertov, no auge do fervor revolucionário, inaugurou 
a famosa série dos Kino-Pravda (vinte e três “jornais de 
actualidades”, estreados entre 1922 e 1925). “Captar a 
vida tal como ela é”, “agarrá-la de improviso”, “ignorar os 
actores”, “recusar os estúdios”. Mas este programa, a que 
Maiakovski também aderiu, começou a ser combatido pelo 
Partido precisamente no ano fatídico de 1926, o ano em que 
Estaline confirmou o seu poder e em que Trotski e Kamenev 
foram expulsos do Comité Central. Vertov procurou alguma 
liberdade na Ucrânia mas não mais o largaram as acusações de 
formalismo. TRÊS CANÇÕES SOBRE LENINE foi o apogeu e o 
fim da sua carreira. Deram-lhe a Ordem da Bandeira Vermelha, 
mas impuseram-lhe o ostracismo. Se uniu o cinema à rádio e o 
olhar ao ouvido, como alguns disseram, não o deixaram mais 
nem ver nem ouvir. Ficou um grande clássico do cinema, mas 
também um filme maldito.

 f Sexta-feira [22] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro  

UNDERGROUND
de Emile de Antonio, Mary Lampson e Haskell Wexler

Estados Unidos, 1976 – 87 min 
legendado eletronicamente em português | M/12

Um documento precioso sobre o Weather Underground, a mais 
célebre associação revolucionária americana nas décadas de 
1960 e 1970, e que, da clandestinidade, animou uma série de 
combates políticos fulcrais naqueles anos, do movimento pelos 
direitos civis à contestação da guerra do Vietname. O trio de 
realizadores, que pagou o filme do seu próprio bolso (ninguém 
mais o queria produzir), encontrou-se com militantes do Weather 
Underground, que aceitaram ser filmados na condição de 
não voltarem a ser contactados pelos cineastas. De Antonio, 
Lampson e Wexler sofreram de seguida enormes pressões do 
FBI, que ameaçou confiscar o material como chantagem para 
que os realizadores denunciassem os nomes e os contactos dos 
indivíduos presentes no filme – mas, sendo os anos 70 o que 
foram, rapidamente vários nomes sonantes da “ala liberal” de 
Hollywood se solidarizaram com eles, obrigando o FBI a baixar 
a guarda. UNDERGROUND é um testemunho fundamental de 
uma história muito poucas vezes contada, ainda hoje.

 f Sábado [23] 17h30 | Sala M. Félix Ribeiro 

ORPHANS OF THE STORM
As Duas Órfãs
de David Wark Griffith

com Lillian Gish, Dorothy Gish, Joseph Schildkraut, Frank 
Losee, Morgan Wallace

Estados Unidos, 1921 - 160 min / mudo, intertítulos em inglês legendados 
eletronicamente em português | M/12

COM ACOMPANHAMENTO AO PIANO POR FILIPE RAPOSO

Ambiciosa produção histórica com a Revolução Francesa em 
pano de fundo, e as irmãs Gish como protagonistas da história 
individual e intimista que com aquela se cruza. O Palácio Real, 
Notre Dame, Versalhes e a Bastilha são recriados nos estúdios 
de D. W. Griffith em Mamaroneck. Um filme singular em que se 
encontram todos os temas de Griffith e o ritmo que foi só dele.
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 f Sexta-feira [08] 19h00 | Sala M. Félix Ribeiro

MÁSCARAS
de Noémia Delgado

Portugal, 1976 – 111 min | M/12

Noémia Delgado rodou MÁSCARAS entre o Natal de 1974 e 

a Quarta-Feira de Cinzas de 1975 em Varge, Grijó da Parada, 

Bemposta, Podence, Rio de Onor e Bragança. Centrando-se 

nos caretos tradicionais de Trás-os-Montes, o filme regista os 

rituais seculares do “Ciclo de inverno”, associados ao solstício e 

à iniciação à idade adulta. Ao registar um conjunto de tradições, 

cujo significado e rigor na representação estavam a diluir-se no 

tempo, reencenando mesmo algumas delas, Noémia Delgado 

faz muito pela recuperação e revitalização dessas mesmas 

tradições das “terras de feição ainda arcaizante do nordeste 

trasmontano”, como afirma a voz de Alexandre O’Neill. A sessão 

está simultaneamente programada na rubrica “Com a Linha de 

Sombra” assinalando o lançamento da edição DVD do filme, a 

apresentar em cópia digital.

 

 f Sábado [09] 17h30 | Sala M. Félix Ribeiro

VIOLENT SATURDAY
Sábado Trágico

de Richard Fleischer

com �Victor Mature, Richard Egan, Stephen McNally, Virginia 
Leith, Tommy Noonan, Lee Marvin, Sylvia Sidney

Estados Unidos, 1955 – 91 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Um notável e algo subestimado noir em Technicolor 

CinemaScope de Fleischer com um elenco de primeira linha, 

a partir de um argumento de Sydney Boehm (argumentista 

de THE BIG HEAT de Lang ou THE TALL MEN e THE REVOLT 

OF MAMIE STOVER de Walsh): uma pequena comunidade do 

Arizona, dominada por uma mina de cobre, é abalada pela 

preparação de um assalto ao banco. A ação decorre em trinta 

e seis horas, expondo a corrupção da cidade, os três bandidos 

recém-chegados, os dramas paralelos de alguns habitantes, 

entre os quais o dono da mina, um banqueiro-voyeur frustrado, 

um casal em crise, um ex-combatente de guerra julgado 

cobarde pelo filho, uma bibliotecária envelhecida que procura 

um empréstimo. A coreografia dos planos, a orquestração 

das múltiplas personagens, a progressão do conflito rumo 

ao “sábado violento”, fazem do filme “uma obra-prima que 

reflete as tensões sob a conformidade dos anos Eisenhower” 

(Philip French). Numa crítica de época, Jacques Rivette notou 

o essencial, a mise-en-scène de Fleischer.

 

 f Sábado [16] 17h30 | Sala M. Félix Ribeiro

NO QUARTO DA VANDA
de Pedro Costa

com Vanda Duarte, Zita Duarte

Portugal, 2000 – 177 min | M/18

Uma extraordinária experiência de cinema, absolutamente 

ímpar no panorama do cinema mundial. Reencontro com 

lugares e personagens de OSSOS (em especial a protagonista, 

Vanda Duarte) e captando uma comunidade em perda, com 

o desmantelamento iminente do Bairro das Fontainhas, NO 

QUARTO DA VANDA foge da ficção tanto quanto foge do 

documentário para se instalar num território inventado por si, 

feito de luz, de carne e de pedra. Foi também o filme em que 

Pedro Costa reinventou a sua maneira de estar no cinema, 

filmando pela primeira vez em digital e, praticamente, sozinho. 

“Do Quarto da Vanda não se sai mais. Como já disse: o século 

XXI abriu com NO QUARTO DA VANDA. ‘Não há remédio: não 

podemos deixar de ver.’ ‘Jamais poderemos deixar de ver’.” 

(João Bénard da Costa) A apresentar em cópia digital.

 

 f Segunda-feira [18] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

NORMAL LOVE
de Jack Smith

com �Mario Montez, Diana Baccus, David Sachs, Angus 

MacLise, Francis Francine, Beverly Grant, Tony Conrad

Estados Unidos, 1963 – 120 min / legendado eletronicamente em português | M/14

Depois do seu mais célebre título no cinema, o caleidoscópico 

FLAMING CREATURES (apresentado em janeiro no eixo 

Revolução), e do escândalo causado, Jack Smith filmou 

NORMAL LOVE em 16 mm, cor, em boa parte no verão e no 

outono de 1963, no campo, com intenções supostamente mais 

“convencionais”. Prosseguindo o trabalho artístico de Smith na 

vanguarda nova-iorquina dos anos 1960, o filme começou a 

ser projetado em fragmentos, em 1964, assumindo uma forma 

inacabada e performativa. Vagamente baseado em filmes de 

terror dos anos 1930 e 40 e na paixão de Smith pela atriz Maria 

Montez, NORMAL LOVE foi referido por tópicos por Jonas Mekas: 

“Rubens, Mil e Uma Noites. Mestres chineses. Monet.” Citando-o, 

J. Hoberman continua: “De facto, NORMAL LOVE sugere uma 

fusão pastoral em tons pastel de FRANKENSTEIN MEETS THE 

WOLF MAN, I WALKED WITH A ZOMBIE, THE MUMMY’S HAND 

e SPIDER WOMAN”. Primeira apresentação na Cinemateca.

 f

m território português, comunidades filmadas por Manoel de Oliveira (nos anos 

1960), Noémia Delgado (nos anos 1970), Pedro Costa (2000), pelos lados nortenhos 

de Trás-os-Montes e no bairro dos subúrbios lisboetas das Fontainhas à beira da 

demolição. O núcleo dedicado à Comunidade em março acrescenta, às obras ímpares 

destes três cineastas, dois títulos do cinema americano de Hollywood nos fifties, por 

Richard Fleischer, e da cena artística de Nova Iorque nos sixties. 
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 f Terça-feira [26] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

A CAÇA
 de Manoel de Oliveira

 Portugal, 1963 – 21 min

 ACTO DA PRIMAVERA
 de Manoel de Oliveira

 com habitantes da aldeia da Curalha

 Portugal, 1962 – 90 min 

 duração total da projeção: 111 min | M/12

A sessão reúne os dois títulos que, no início dos anos 1960, 

configuraram a modernidade do cinema de Manoel de Oliveira, 

duas das suas obras-primas absolutas. A CAÇA tem uma concisão 

e uma força direta um tanto raras no seu cinema. Esta poderosa 

alegoria sobre o destino humano em forma semidocumental, que 

alguns defendem ser o mais buñueliano dos filmes de Oliveira, 

teve problemas com a censura salazarista, levando-o a filmar um 

desenlace optimista. A apresentar na versão que inclui os dois 

finais, como é regra nas últimas décadas. ACTO DA PRIMAVERA 

fixa uma representação popular da Paixão de Cristo numa aldeia 

de Trás-os-Montes, e mostra também, de forma magistral, a 

impercetível passagem do quotidiano à representação do 

sagrado e o regresso ao quotidiano, confundindo o ritual com 

a representação.

m março, o eixo Futuro é feito sob o signo do azar: sente-se a vertigem da 

numerologia, saboreia-se um bolo malfadado, revisitam-se os mitos cabalísticos, 

confunde-se mediunidade com charlatanice e sofrem-se os ditames de um oráculo 

robotizado. É o futuro entendido como conspiração do passado, para martírio do presente.

 f Sábado [02] 17h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Terça-feira [05] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro 

THE MINISTRY OF FEAR
Prisioneiros do Terror
de Fritz Lang

com Ray Milland, Marjorie Reynolds,  
Carl Esmond, Hillary Brooke

EUA, 1944 - 85 min / legendado eletronicamente em português | M/12

A partir de uma novela de Graham Greene, Fritz Lang teceu outra 

das suas intricadas teias, numa intriga de suspense que tem por 

cenário a Segunda Guerra Mundial e a “quinta coluna” dos agentes 

nazis infiltrados na Grã-Bretanha. Joguete do destino (como 

todas as personagens de Lang), Ray Milland ganha numa feira 

um bolo que era destinado a um agente do Eixo, tornando-se alvo 

de uma perseguição de que não percebe, durante muito tempo, 

o sentido. Sorte ou azar: são os sorrisos do provir.

 f Terça-feira [12] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

PI 
de Darren Aronofsky

com Sean Gullette, Mark Margolis,  
Pamela Hart, Abraham Aronofsky

EUA, 1998 – 84 min / legendado eletronicamente em português | M/12

Darren Aronofsky (o realizador de CISNE NEGRO, O WRESTLER 

ou A VIDA NÃO É UM SONHO) lançou-se no cinema – ele que 

havia estudado Antropologia – com PI. Realizado com um 

orçamento ínfimo, este é um filme que nos lança numa viagem 

alucinada (fortemente inspirada por David Lynch) pela mente 

de um matemático obcecado em descobrir o padrão numérico 

por trás das flutuações da bolsa de Wall Street (enquanto é 

pressionado por empresas misteriosas e seitas ocultistas). Pode 

a numerologia descodificar os padrões da natureza e antecipar 

o futuro? Primeira apresentação na Cinemateca.

 

 f Sexta-feira [15] 15h30 | Sala M. Félix Ribeiro

 f Quinta-feira [21] 21h30 | Sala M. Félix Ribeiro

A SERIOUS MAN
Um Homem Sério
de Joel e Ethan Coen

com Michael Stuhlbarg, Aaron Wolf,  
Sari Lennick, Richard Kind

EUA, 2009 – 105 min / legendado em português | M/12

Depois de terem ganho o prémio máximo da indústria de 

Hollywood (o Oscar) pelo seu filme ESTE PAÍS NÃO É PARA 

VELHOS, os irmãos Coen resolveram lançar-se naquele que 

é, talvez, o mais inusitado dos seus filmes, A SERIOUS MAN, 

revisitação cabalística da história bíblica de Job transformada 

numa comédia negra de azares sobre a vida suburbana.  

O professor de Física Aplicada Larry Gopnik é um “homem sério” 

e tem a vida toda organizada, até que, um por um, vai assistindo 

ao desmoronar do seu “império”. É impossível velejar contra 

os ventos do destino. Primeira apresentação na Cinemateca.
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PROGRAMA SUJEITO A ALTERAÇÕES
Preço dos bilhetes: 3,20 Euros

Sessões Cinemateca Júnior (até 16 anos) - 1,10 euros

Estudantes/Cartão jovem, Reformados e Pensionistas  > 65 anos ‑ 2,15 euros 

Amigos da Cinemateca/Estudantes de Cinema ‑ 1,35 euros

Amigos da Cinemateca / marcação de bilhetes: tel. 213 596 262

Horário da bilheteira: Segunda a Sexta-feira, 14h30-15h30 e das 17h30-22h 

Sábados 14h-21h30

Tel. 213 596 262

Venda online em cinemateca.bol.pt 

Classificação Geral dos Espetáculos: IGAC

BIBLIOTECA
Segunda‑feira/Sexta‑feira, 14h ‑ 19h30 

ESPAÇO 39 DEGRAUS
Livraria LINHA DE SOMBRA | Segunda‑feira/Sábado, 14h ‑ 22h (213 540 021)

Restaurante‑Bar, Segunda‑feira/Sábado, 12:30 ‑ 01h

Transportes: Metro: Marquês de Pombal, Avenida
Bus: 736, 744, 709, 711, 732, 745

Disponível estacionamento para bicicletas

Rua Barata Salgueiro, 39 ‑ 1269‑059 Lisboa | www.cinemateca.pt


